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No número anterior do «Lamerchav», .
inúmeras foram as felicitações da coleti- E
vidade, da tnúa, da miflagá e das institui-
ções judaicas augurando a todo o povo
judeu, ano de paz, alegria e felicidade, ₪
pela passagem do Rosh Hashaná. ‎וג

=

    Talvez, nós aqui, no Brasil, não tives-
semos percebido diferença alguma em
nossa vida cotidiana, pela passagem do
novo ano judaico. Porém, notícias vindas
da Argélia nos relatam fatos acontecidos
nos dois primeiros dias de Rosh Hashaná,
que vieram turbar a vida de nossos irmãos
judeus lá residentes.

Poucas são as pessoas que tomaram
conhecimento dos ataques realizados con-
tra a coletividade judaica de Oran, e mui-
tas são as pessoas que não quiseram tomar
conhecimento.

Talvez, a geração que passou coisas
identicas e piores, em outros lugares e
tempos diferentes; não quiseram se lem-
brar longos dias de crueis perseguições,
mas, onde está a nova geração?

 

Esta é uma pergunta sim les, mas
decisiva; e nós, ‎או NOSSA CAPA:podemos fazer esta pergunta, pois sabe-
mos acompanhar os fatos ocorridos longe : Lovin 8daqui, e caso seja necessário, saberemos “A Caminho de Israelcomportar da mesma maneira altiva e or- jgulhosa que comportou a juventude ju- desenho de 1. Puguetsh
daica de Oran, nos tumultuosos dias de
Rosh Hashaná.

Queremos que a juventude judaica
abra um pouco os olhos e veja o que se
passa em torno dela, e talvez... entenderá
O que houve com os judeus da Argélia.
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0Kibut visto por uma jovem prof. da Dinamarca

Nos ultimos meses tem afluido a varios kibutzim, entre eles, Kfar

Szold, dezenas de jovens da Dinamarca, França, Holanda e outros países.

Estes jovens chegam ao kibutz em grupos organizados (a exemplo do

grupo de intelectuais da França que visitou Kfar Szold no ano passado)

ou mesmo individualmente. Em sua grande maioria, não são de origem

judaica e o unico que os liga com o país e o Kibutz, é o imenso desejo de

conhece-los de perto e viver seus problemas. A seguir apresentaremos

um artigo de uma jovem professora de Kopenhague que permaneceu em

Kfar Szold um periodo bastante longo.

Durante 13 anos, muito ouvi-
mos e lemos sôbre Israel e sua po-
pulação, o que despertou em mim
um grande desejo e interesse em
conhecer de perto este país e sua
gente.

Me recordo agora quando co-
mecei a me interessar sôbre Israel
e seus problemas. Isto se deu há
9 anos atrás, na escola em Kope-
nhague, numa aula sôbre proble-
mas sociais. O professor falava
sôbre problemas do Oriente Médio,
e dissertava em especial sôbre a
questão dos refugiados arabes e
sôbre o Estado de Israel. Éle per-
guntava a cada um de nós: «Tem
os judeus o direito de receber uma
pátria em Israel, após 2.000 anos
de dispersão e sofrimentos?» Eu
me lembro exatamente como res-
pondi: «sim»! No entretanto as-
sim respondi, de uma forma im-
pulsiva e sem fundamentos para
tal. Sômente queria expressar que
os judeus deveriam após tudo o que
passou com êles ter um lar.

Desde então, fiz o possível

para estudar muito sôbre os judeus
e sôbre Israel. E assim, pouco a

a “—

pouco, avolumou-se o desejo de ver
o novo país, mas passou um longo
periodo até que pudesse realmente
concretizar tal intento. Não quis
integrar-me a um grupo organiza-
do de turistas, pois a êles sômente
mostram coisas especiais. Um
grupo assim, conta sempre com
“quase 40 pessoas, onde um não co-
nhece o outro, e tudo é realizado
rapidamente, dentro de 8 dias.

Por um acaso, encontrei um
jovem judeu que se preparava para
viajar a Israel. Éle me contou que
existe uma possibilidade de viver
um certo periodo num kibutz, baixo
a condição de trabalho sem remu-
neração. Naturalmente era o que
eu desejava! Muito ouvi sôbre os
kibutzim em Israel, e estava inte-
ressada em especial em conhecer
de perto a educação coletiva das
crianças do kibutz, mas nãopensa-
va que havia lugar nos kibutzim
para não judeus; eu tinha a im-
pressão de que eram suficientes os
novos imigrantes que o kibutz de-
via acolher em seu seio.

E num belo dia, após um con-

tacto com a embaixada, estava&

₪ .

 

pronta para a viagem. Ágora pó-
deria ver e viver Israel. Viver sua
vida cotidiana, conversar com sua
gente, e tentar compreender como
em 12 anos foi possível acolher no
país um número duplo de pessoas
de todos os países, homens com
conceitos e costumes tão diversos.
Poderia agora ver o kibutz de perto
esta pequena sociedade composta
de idealistas — algo de especial de
Israel.

Naturalmente adquiri muita
experiência na «depenagem» de
galinhas!... no entretanto estou
convencida que poderei também
usar dêstes conhecimentos na edu-
cação das crianças no jardim de
infância em Kopenhague. E” difi-
cil de verificar agora o que poderei
aproveitar em minha volta à Dina-
marca das coisas que aqui aprendi,
em meu trabalho com as crianças
lá e no contacto com seus pais, lá
na grande cidade.

Verifiquei que no kibutz podem
viver homens distintos, unidos por
um ideal comum, e trabalhar jun-
tos sôbre fundamentos coletivistas.
Homens de diversas culturas e ni-
veis intelectuais diferentes podem
no entretanto construir juntos,
num esforço comum. Juntos cons-
troem um unico coletivo, onde o
dinheiro e a posição social estão em
segundo plano. Apesar de que te-
nho certas duvidas sôbre a educa-
ção coletiva desde os 4 até os 18
anos, tenho que reconhecer que as
crianças do kibutz são saudaveis,
livres, e existe harmonia em suas
vidas! Aqui não existe juventude
transviada. Aqui não se quebram
vidraças e não se roubam automó-
veis, fenomeno que se sente cada
vez: mais no mundo ocidental.

Talvez êste exito se deva à

 

ideologia do kibutz. Aqui se luta
por algo, se acredita em algo mais
importante que o dinheiro e car-
reira. Provavelmente esta fé em
uma ideologia e a luta por sua rea-
lização, faltem justamente à juven-
tude dinamarquesa.

«Conte, quando voltar para a
casa a seu alunos sôbre o trabalho
coletivo do kibutz, sôbre a boa von-
tade. Aqui na Dinamarca temos de
tudo, do ponto de vista material,
talvez mais do que em qualquer
outra época. Mas, satisfação, não
existe». Assim me escreveu alguem
da Dinamarca. Gostaria muito de
atender seu pedido, mas tenho du-
vidas quanto a viabilidade de ex-
Plicar o que é o kibutz, e de «tra-
duzir» sua ideologia e sua vida.

Não creio que o kibutz seja
«o paraiso terrestre». Vi também
aqui muitas falhas e problemas, no
entretanto a vida simples do kibutz,
a falta absoluta de formalidades, o
trabalho em comum e o ideal, o
transformam numa ilha resplande-
cendo de verde, frente as grandes
cidades da Europa, onde o conteu-
do da vida está intimamente ligado
com o dinheiro e a posição social.

Poderei contar quando voltar...
que longe, muito longe daqui existe
um país e dentro dele um kibutz,
onde viví 9 meses maravilhosos,
onde participei em festas e em dias
comuns, onde me receberam como
hospede e companheira, e onde me
sentí como se estivesse em minha
própria casa.

Concluirei dizendo a todos os
chaverim e chaverot do kibutz Kfar
Szold: «Shalom, e muito agradeci-
da pelas belas horas, pela ajuda e
a delicadeza, e talvez... até a vista.

ELLI



 

 

E... VISTO POR UM

TRABALHADOR FRANCÊS

Vocês sabem que embora eu

seja eletrecista em Nanet, nasci

numa aldeia na Bretanha, e como

bretão verdadeiro, penso muitas

vezes em como seriam diferentes

as coisas, caso na Bretanha hou-

vessem também kibutzim... |

Uma das coisas que mais me

impressionaram na minha visita ao

kibutz, foi constatar como o minis-

tro e o general, quando voltam ao

seu kibutz no fim da semana, vao

como todos os outros membros ao

trabalho, e muitas vezes também

lavam pratos e panelas... Oxalá

também os nossos grandes generais

e ministros fizessem o mesmo de

vez em quando. o creio que isto

udesse prejudicar...»

3 'o 0 de Nanet, que

com muito humor propôs estas pro-

postas ao governo francês, é um

jovem dinamico e simpatico, 5

ples nos seus atos e em suas pala-

vras. Éle contou sôbre suas im-

pressões do kibutz, a um grupo

denominado «amigos do kibutz» em

Paris. Esta organização envia

anualmente muitos jovens para

uma visita de um mês a Israel, in-

cluindo duas semanas de trabalho

em um kibutz. Participam jovens
judeus e também (e na maioria),

não judeus. Antes de sua partida
para Israel, estes jovens recebem

uma ou duas conferencias sôbre a
vida no kibutz para que tenham
certos conceitos basicos sôbre o

mesmo, ainda antes de se verem
frente a frente com o kibutz. Nem

sempre os conferencistas conse-
guem induzir aos candidatos a via-
gem, uma idéia correta sôbre o
kibutz, desde que êles mesmos pou-
co contacto tiveram com a vida

kibutziana, mas esta preparação é

de importancia. O ambiente bina

cial que reina no kibutz é ditici

de ser transportado ou descrito, e

si teve êxito neste sentido o ele-

trecista Jorge Douar, foi tão só-

mente graças a sua simplicidade,

seu senso de humor refinadoe na-

tural, e sua prontidão em dizer a

verdade sôbre tudo o que viu e ou-

viu e, o motivo mais importante, o

fato de ser êle um trabalhador que

sabe apreciar o trabalho de outros

s.
<< Douar é provido daquele

espirito dinamico e perserutador e

assim, num lindo dia de verão saiu

em direção à estrada principalde

sua cidade, e iniciou uma longa jor-

nada. A principio através de dadi-

vosas «caronas» conseguiu chegar

à India, onde trabalhou em aldeias

agricolas afastadas, esteve no Es-

tremo Oriente, «transpirou» nos

imensos arrozais do Japão, e por

final chegou à União Soviética, on-

de esteve muito tempo, trabalhando

em diversos kolchozes. Depois que

retornou à França, publicou suas

impressões em um livro que se de-

nominou «Campanha da amizade»

e logo após, novamente saiu para

uma nova peregrinação desta vez

para Israel. Esteve 7 meses em vá-

rios kibutzim e voltou para publi-

car seu segundo livro «Do kolchóz

ao Kibutz>. Organizou em Paris,

várias conferencias sôbre o Kibutz,

e em uma delas realizadas num dos

cinemas mais imponentes de Paris,

contou suas Impressões:
«A principio, quando se chega

ao kibutz, decepciona-se um pouco.

Vocês certamente imaginaram uma

recepção mais calorosa, no entre-

tanto, devemos compreender por-
que não podem receber-nos de

6 --<

 

outra forma, com ramalhetes de
flôres e beijos. Vocês devem enten-
der que o membro do kibutz vive
uma vida de trabalho bastante in-
tensa e pesada, sob um calor tre-
mendo e em condições dificeis.

Quase todos os dias aparecem
nos kibutzim «tipos» como nós,
turistas e visitantes de todas as
partes do mundo, e em grande
quantidade; olham o kibutznik com
olhos espantados e curiosos como
se deparassem com criações huma-
nas de um jardim zoológico. Como
então querem vocês que êles nos
atendam no primeiro momento com
simpatia e amor? Eu creio que a
melhor maneira de conquistar sua
simpatia e boa vontade é, desde o
primeiro instante, demonstrar aos
chaverim do kibutz que queremos
nós mesmos participar dos traba-
lhos lado a lado com êles, nas mes-
mas condições que êles. Apesar de
que chegando ao kibutz tem-se 0
«direito» de nada fazer todo o dia,
a não ser passear pelo kibutz e des-
cansar, não façam isto. Ao con-
trario, dirijam-se ao maskir (secre-
tário) perguntem-no onde deverão
trabalhar no dia seguinte. Desta
forma vocês serão vistos com ou-
tros olhos, e admirados, sentindo-
se também muito melhor. Vocês
também poderão se surpreender
quando ao passar ao lado de um
kibutznik, nem sempre receber um
cumprimento «Shalom» ou no re-
feitório ao passar a comida nem
sempre ouvirão «todá» (obrigado).
Eles são um pouco menos «educa-
dos» do que nós... Mas, compre-
endam, êstes são os resquicios pe-
quenos burgueses dos quais os
kibutznikim querem se libertar,
alem de muitos outros.

E, em especial — perguntem!
Não se envergonhem. Perguntem
aos pais, aos velhos, aqueles que
construiram o kibutz, os que trans-
formaram a idéia numa grande
empresa. Os jovens são no entre-

— 7

tanto, segundo minha opinião, mais
praticos que os pais. São simples,
inteligentes e sôbre êles pesa uma
grande responsabilidade, a do fu-
turo do kibutz em Israel. E' a ge-
ração que deverá continuar a obra
dos pais. Quando você vê um destes
jovens, você não poderá sinão sen-
tir compaixão por todos aqueles
que ousassem chama-lo «judeu
sujo...» Este é um novo tipo de ju-
deu, forte e altivo.

O que mais me impressionou
no kibutz foi verificar a existencia
desta sociedade organizada sem
violencia, sem policia, sem roubos.
Como cada qual trabalha e aplica
todos seus esforços na obra co-
mum, sem necessidade de fiscali-
zação e nem de castigos para os
que não cumprem. Os kibutzim são
fôrça, uma grande fôrca organi-
zada! Imaginem neste instante,
que houvesse em Israel uma revo-
lução de generais, como nós esta-
mos habituados em nosso país. Se-
ria suficiente algumas ligações te-
lefonicas e imediatamente se levan-
taria uma fôrça de 40.000 socialis-
tas, bem organizados, que estariam
dispostos a faze-la fracassar. Nós
na França temos mais, no entre-
tanto, no momento em que se os
necessita, êles não aparecem...

E assim, continua Douar a
contar suas impressões e o publico
atento. De vez em vez, lê dados
estatísticos e depois prossegue:
Sôbre a «crise kibutziana» tenho
uma explicação curta e clara. No
passado, foi o kibutz o centro da
vida judaica que renascia no país,
e agora, o estado tira de suas mãos
através de todo seu aparato, a ta-
refa central que lhe cabia. E isto
apesar de que mesmo hoje, o kibutz
dá ao país, um terço dos seus mi-
nistros, comandantes para o exer-
cito, e ativistas nas instituições
governamentais.

 



 

A nova geração do kibutz

Trataremos de abarcar os funda-
mentos ideologicos do Kibutz Hameu-
chad segundo seu desenvolvimento his-

tórico. Nosso Kibutz é uma continua-
080 088 primeiras kvutzot em Eretz Is-
rael, e o movimento kibutziano já tem

50 anos de existencia. Não se pode com-
preender e definir completamente um
corpo vivente sem conhecer primeiro
sua historia. E' impossivel entender a
essencia do Kibutz Hameuchard so-
mente baseando-se na sua última eta-
pa, ou somente pelo aspecto que adqui-
riu em nossa época, porque o último
se foi configurando segundo as condi-
ções especiais de vida da atualidade.
Nosso kibutz não tem formas estaticas
nem uma elaborada rotina. Somente
tem um objetivo comum que se mate-
rializa nas diversas épocas históricas.
De tal forma, pode-se afirmar que a
analise da última etapa, ou a disseca-
cão de um determinado periodo, não
descrevem por completo a forma e o
conteudo de nosso kibutz.

E' imprescindivel inteirar-se de to-
do seu desenvolvimento, de suas modi-
ficações, de suas desavencas internas,
de tudo o que se chama dialética do
desenvolvimento. A definicão dialética
é a mais extensa, porém também a mais

clara.
Como todo movimento vital, tam-

bém  Hakibutz Hameuchad tem uma

história esquematica, de maneira que

em cinco ou dez minutos pode-se apre-

O KIBUTZ

EM ISRAEL

Tosef

Rabinovich

sentar suas bases. No entretanto, ten-
“taremos aqui descubrir as tendencias
internas do movimento kibutziano, as
forças que influem sobre ele e procura-
remos esclarecer suas leis intimas, sem-

pre que se possa falar de certa legis-
lação de um movimento que conta com

somente 50 anos de existencia. O Ki-
butz é uma obra de toda uma gera-
cão. Por conseguinte, possue muitos
aspectos transitorios que hoje não tem
outro significado do que seu valor his-
tórico. Mas, conta também com ele-
mentos permanentes, básicos.

Não apresentaremos aqui a história
do Kibutz, senão, uma descrição de seu
desenvolvimento ideológico, o desenvol-
vimento das principais concepções. E'
necessário sabercomo se forjaram e

configuraram as báses do Kibutz atra-
vés de modificações e contradições, no
processo de adaptação a novas neces-
sidades a requisitos que o país e o mo-
vimento exigiam.

Também devemos dizer algumas pa-
lavras sôbre o lugar de nossa comuna
entre outras formas socialistas e pio-
neiras. E' um fato incontestavel que
em nossa geração, constituimos a única
comuna palpitante e viva. Ainda temos
a sensação de estar nos albores da 00-
muna; não depositamos todavia uma
absoluta segurança nela, e no entre-
tanto, somos a mais antiga comuna do
mundo: uma comuna que existe há 50

es

 

anos, que já educou uma segunda ge-
ração, e que está educando a uma ter-
ceira. A comuna eretzisraelita sobres-
sai ademais com o fato de encontrar-
se no centro do movimento obreiro ju-
daico, algumas vezes mais, outras me-
nos, e porque ocupa um digno e tran-
cedental lugar no sionismo. Nossa co-
muna se destaca por três fatores: a)
é a única comuna integral no mundo;
b) é uma das mais duradouras, senão
a mais duradoura. ( — é verdade que
existiram comunas religiosas que exts-
tiram mais tempo, mas as colunas lai-
cas não duraram mais que três a sete
anos); c) desempenha um papel cen-
tral no movimento judaico de libertação
nacional e social. A comuna eretzisrae-
lita é um dos traços mais caracteristi-
cos de nosso movimento obreiro, o qual
nenhum outro movimento obreiro no
mundo possui: a existencia de uma so-
ciedade coletivista no meio de um am-
biente capitalista.

Todas as tentativas que foram reali-
zadas para criar comunas fracassaram
por diversas razões. Mesmo as comu-
nas religiosas, que duraram mais que
as demais devido ao fanatismo impe-.
rante, se dissolveram. Tampouco du-
raram muito as comunas dos utopistas.
As comunas que se haviam criado para
alcançar certa méta, se desfizeram
quando chegavam à mesma, ou quando
fracassavam em seu intento. Estas co-
munas fracassaram porque não pude-
ram existir num meio hostil, consti-
tuindo ilhas isoladas num mar capi-
talista. Muitas comunas fracasarram
com sua ruina econômica ou social, ou
pelo fato de que a composição humana
de seus integrantes não foi acertado
nem adequado. A ruina econômica nem

sempre é causa de fracasso. Se conhece
na história o caso de uma comuna que
prosperou economicamente, e este bem
estar conduziu justamente ao desmem-
bramento. No entretanto, o maior ini-
migo da comuna é interno, o psicoló-
gico. A psicologia anti-coletivista está
profundamente arraigada durante ge-
rações refletindo-se no homem de ho-
je: é o prodtuo de milenios de vida em
condições individualistas e de concor-
rencia.

Do ponto de vista dialético, devemos
ver a razão do fracasso da maior parte
das comunas no fato de que se afas-
tavam dos grandes movimentos histó-
ricos. Ocupavam rincões laterais da
história e não estavam no centro de
seus processos. Eram movimentos sec-

tarios nos esconderijos da história, ca-
rentes de apoio e de movimentos de
massas. Eram grupos que viviam so-
nhando à margem da realidade.

Por trás da maioria das comunas
não havia movimentos populares, nem
sociais, que em última instância são
os portadores dos processos históricos
Ademais, deve-se acrescentar seu cara-
ter excessivamente prematuro, a falta
de maturidade dos meios de produção
para possibilitar uma comuna flores-
cente.

Esta breve resenha torna novamen-
te saliente a significação especifica da
comuna eretzisraelita, como a única e
a que mais durou entre todas as que
existiram. 'Temos então o dever de in-
vestigar os fatores que levaram a cria-
ção de tal forma de vida em Eretz-
Israel e de averiguar se não terá a
mesma sorte que as demais comunas
do mundo.

Não cabe lugar a duvidas que a
Kvutzá e o Kibutz extraem suas raizes
de distintas fontes. Estão profunda-
mente baixo a influencia do pensamen-
to socialista e dos intentos práticos de
criar comunas no mundo. Somos par-
te do movimento que em todo o mun-
do aspira à vida emunal. O Kibutz em
Eretz-Israel não foi criado para mate-
rializar o ideal da comuna. Seus fun-
dadores não pensaram brindar o mun-
do com a felicidade de um coletivismo
prático. Nossa comuna criou-se no pro-
cesso de realização do siosismo, na
marcha pela criação de uma classe
obreira judaica no país, que conquiste
trabalho e sólo. O Kibutz foi imposto
pela vida. A realidade eretzisraelita
criou a comuna. Alcançamos a forma
socialista de vida realizando o sionis-
mo-socialista. E, o mais admiravel é
que o caminho verdadeiramente sio-
nista, é o mais humano, o mais pro-
gressista, o caminho do futuro. Preci-
samente pelas condições especificas ju-
daicas, pelo socialismo que devemos
materializar em condições anormais,
precisamente pela necessidade de Ki-
butz Galuiot (crisól de diasporas), de
criar uma classe obreira judia... pre-
cisamente por tudo isto foi criada uma
comuna eficaz e vitalmente adequada
as necessidades. Isto foi determinado
pelo fato de que se devia conquistar um
país, de que devia-se transladar ao ju-
deu do galut a novas profissões, a po-
voar um território desolado, pelo fato
de que o sionismo se defrontou com as
mais duras condições... precisamente
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por isto criou uma forma de vida que
havia sido sonhada pelos melhores fi-
lhos da humanidade.

Este caminho tremendamente difi-
cil do sionismo realizador, obrigou aos
homens a unir-se, porque se encontra-
vam frente a objetivos ante os quais
o individuo é impotente. O individuo,
em FEretz-Israel, não tinha nenhuma
esperança de conquistar trabalho, de
povoar os desertos, de assumir a defesa.
O individuo isolado, de nenhuma ma-
neira poderia cumprir as tarefas que
a vida lhe encarregava. Somente foi
possivel cumprir os objetivos mediante
a unificação, a cooperação, e vivendo
em forma coletivista.

Se é certo que a comuna é a forma
superior da vida social, também é certo
que somente pode realizar-se quando se
transforma em uma imperiosa necessi-
dade. Uma forma superior de vida se
realiza somente quando se torna uma
imperiosa necessidade, e a realizam
aqueles para os quais é uma necessi-
dade. Quando na velha forma de vida
eretzisraelita se tornou impossivel con-
quistar o trabalho e povoar o sólo, so-
mente então, surgiu o Kibutz.

E' necessário salientar que o Kibutz

não foi criado para redimir o velho
mundo e o velho regime. Somente re-
centemente, no processo de viver no
Kibutz, compreendemos seu verdadeiro

valor socialista e humano. Hoje já
vivemos no kibutz principalmente, por-
que é uma comuna, e não somente para
aliviarmo-nos das dificeis empresas.
Porque algumas tarefas que eram im-
possiveis de realizar sem o Kibutz, são
hoje em dia acessiveis em grande parte
para o obreiro individual. A significa-
ção e a eficacia da comuna, radica
em seu conteúdo, em suas raizes e em
seu papel materializador.

Nos fins da primeira guerra mun-
dial existiam já de 10 a 13 kvutzot em-
pobrecidas no país, mas existia a cons-
ciencia de que estes coletivos com seu
contúdo e valor, não se pareciam a ou-
tras comunas que foram criadas por

homens, que buscavam redimir suas al-
mas ou modificar a ordem de vida no
mundo com seu exemplo. Precisamente
rorque surgiram impostas pela vida,
580 mais resistentes que as metas que
motivaram seu surgimento. Precisa-
mente porque foram criadas, não por
homens fanaticos ou caprichosos, mas
nasceram devido a profundas necessi-

dades da vida e do trabalho, justamen-
te por isto, seu valor está muito acima
de seus objetivos. Adquirem uma sig-
nificação socialista geral. Talvez não
seja correto afirmar que somente o mo-
vimento kibutziano esteja em vias de
materializar o socialismo integral, mas
não cabe duvida que o kibutz é uma
manifestação socialista sumamente po-

sitiva. E' um intento importante de
realizar as formas socialistas de vida.
Não é correto afirmar que a sociedade
futura será similar ao kibutz. O pró-
prio kibutz se transforma e modifica
sua forma de vida de acôrdo com dis-
tintos fatores internos e externos. Nos-
sas comunas talvez sejam as primeiras
que tem significação para o futuro. Sô-
bre nossa geração recaiu também a
missão de renovar o povo e o país e
por isto a história nos deu a possibili-

dade de realizar uma visão do futuro.
Pode-se considerá-la como uma especie
de reparação histórica a nosso povo,
que tanto sofreu. Existe na história
algo parecido à compensação. Como

exemplo baseamô-nos na Russia: a
atrasada Russia, que se encontrava
num nivel muito inferior ao mundo

ocidental, foi precisamente a que deu o
salto para a revolução. E também nós,
em nossa anômalia e nosso atraso, no
sentido da integridade nacional frente

outros povos, precisamos dar
esse salto diretamente ao futuro. Por
nossas condições especiais, pela neces-

sidade de estabelecer o povo em um
território, de criar uma classe obreira
e um campesinato, precisamente devi-
do a esta conjunção histórica se nos
deu o privilegio de ser os pioneiros da
comuna.

LAR

 
Alicia

FRUG fa
Simão Samuel Frug, notável poeta judeu, nasceu na Russia, em 1860 e faleceu

em Petersburgo em 1916. Frug fez-se o porta-voz daangustia e do protesto de
seu povo tiranizado sob o tacão do ezarismo.

Sua poesia é motivada, de um lado, pela dor de Israel, e de outro, pela es-
perança de Sion.

Seus primeiros poemas foram escritos em russo e traduzidos em hebraico. Sua
obra poética compreende canções do gueto, canções bíblicas, cantos siônicos, sá-
tiras, baladas e legendas.

O poema que segue dá uma idéia de fertil expressão lírica desse grande poeta.

“CANTO DO TRABALHO”
de ‎צמא os

 

 
É para vós, minhas irmãs,

para vós, pobres irmãos, que errais na terra

por milhares de miseras veredas,

sob ia tempestade e sob a chuva,
| sob o frio, sob o calor;

é para ti, judeu magoado,

judeu do pranto, do intérmino suspiro.
| que entoo um canto de alegria e riso
à ao trabalho eterno.

Para êste, a vida é um plácido jardim,

um áspero caminho, para aquele.

Mas, viva o cansaço feliz!

Louvor à testa que sua!

Salve, calos na mão!

Bendito seja o fuso, bendita a foice,

o alfange, a serra, o martelo, benditos sejam!
Para êste, a vida é um placido jardim,

um áspero caminho, para aquele.

Deliciosas a iguariis

que para a mesa do rico

a preguiça condimentou.

Mas delicioso, entretanto,

o miolo do pão

que o trabalho honesto amassou.
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Uma delicia, o repouso facil

no travesseiro de setim e penas.

Mais delicioso porém,

depois de um longo trabalho,

dormir nos campos, ao tempo,

sôbre a almofada de feno.

É mais clara a luz depois da chuva,

é mais suave o calor depois do frio.

Só quem provou wu mágua

sabe o que é ser feliz.3-לTo es‏
E ‏ָ

E deferroo martelo, é de aço a lima.
Modestos, nãoalardeiam,
mas as espadas, êles que fazem,

fazemeles as coroas para as cabeças dos reis.

É de ferro a charrua, de aço o alfange.

Modestos, não alardeiam,

Mas que é de alegria, onde a piedade,

num mundo em que não haja pão?

Para êste a vida é um plácido jardim,
um áspero caminho, para aquele.

Mas, viva o cansaço feliz!

Louvor à testy que sua!

Salve, calos na mão!

 

 

x O kibutz Netiv Halemed Hei x No pateo do jardim de infância
(Hakibutz Hameuchad) foi en-

riquecido p/ um novo «Beit Tar-

but» (Casa Cultural) construi-

do em homenagem aos 35 he-

rois que tombaram na guerra

da libertação.

O «Beit Tarbut» que foi cons-

truido num lugar bem alto do

kibutz, dá as possibilidades de
apreciar o Vale de Hela, que é
de uma beleza extraordinaria,

Foi construida pela «Mifal Ha-

binia do Hakibutz Hameuchad»,

e planejada pelo arquiteto Cha-

nan Evron membro do nosso

kibutz Tel-Reim.

Na entrada do «Beit Tarbut>
encontra-se uma andarte com-

posta de 35 colunas, que repre-
sentam o numero dos jovens
que tombaram e que o kibutz
leva o seu nome. (Netiv Hala-

na cidade de Nazareth, algumas
crianças estão brincando alegre-
mente. Uma delas, de pele mais
escura, é Sinia, filha adotiva do
membro da Knesset Sheik Fa-
ras Chamdn. O barulho de um
avião que sobrevoa a cidade faz
com que as crianças interropem
seus folguedos. Sinia olha pará
o avião erecorda... Há cinco
anos,a guerra no deserto, a
mãeque a abraça, as tendas dos
refugiados, opiloto israeli que a
salvou dos horrores da guerra...

Assim começa o filme «Sinia»,
nova pelicula israeli, que vem
contar a história verdadeira
ocorrida na Campanha de Si-
nai; quando uma criança de um
ano foi salva por um piloto is-
raeli e trazida para Israel foi
adotada por uma familia. No
papel de Sinia, trabalhará a
própria Sinia, de cinco anos e
meio de idade. O papel de mãe
estará a cargo da artista de
teatro, Dina Doron Peskin. Pa-
ra representar o piloto israeli,
foi escolhido o jovem de 21

 
Três ótimos artistas israelis, queרא‏ estiveram na Polonia durante
várias semanas, representando famosas obras doescritor judeu
Shalom Aleichem, foram convidados para fazer uma série de
apresentações na União Soviética.

% Sendo a maioria dos chaverim ‎א
do kibutz Mishmar Haneguev (Ha-
kibutz Hameuchad) pertencentes a
países de lingua francêsa; chega-
ram ao kibutz dois especialistas em
filmes de televisão; onde estiveram
filmando uma pelicula para a T.V.
francesa. Tôdos os chaverim de
Mishmar Haneguev e seus filhos
colaboraram para a realização da
pelicula, que vem mostrar a vida
de kibutz em tôdos os seus aspec-
tos.

Edo

Depois do grande sucesso que
vem alcançando a peça teatral
«A guerra dos filhos da luz»,
que foi representada no 15.0
Festival de Teatro realizado na
cidade de Piza, na Italia, au-
mentaram o numero de pedidos
para que seje representada na
França, Inglaterra e Estados
Unidos. A peça foi escrita pelo
jovem escritor israeli Moshe
Shamir que esteve presente no
Festival Italiano.

anos, Htach Spektor, nascido e
membro do kibutz Guivat-Bre-
ner (Hakibutz Hameuchad).

med Hei quer dizer «o caminho
dos trinta e cinco).

 

NOTICIÁRIO ISRAELI
NOVO PORTO EM ISRAEL

Ashdod-Iam — Foi colocada a pedra fundamental, no lugar onde será
construido o novo pôrto de Israel, em uma cerimonia festiva, realizada em
Ashdod Iam, comparecendo o presidente do país, sr. Itzchak Ben Tzvi, e
outras autoridades do govêrno, e da Agência Judaica. Teve a palavra o
ministro de Transportes, Itzchak Ben Aharon (chaver kibutz Guivat
Chaim-Hakibutz Hameuchad 5 do Achdut Avoda Poalei Tzion) que disse:
Apesar de encontrarmos no inicio inúmeras dificuldades para realizar êste
feito, estamos avançando na construção dêste pôrto, que será o primeiro
a ser construido por nossas próprias mãos.
O pôrto estará pronto nos fins de 1964 e sua construção custará 74 milhões
de liras israelis.
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O NOSSO WADI

— O diário do kibutz Chakuk (Hakibutz Hameuchad) escrevé que dêsde
os primeiros dias de colonização, os chaverim dêste kibutz vem se admi-
rando do «Wadi Amud» que se encontra em suas proximidades. Muitas
pessôas de tôdos os cantos do país vem visitar o wadi (e muitas vezes é
necessário sair para procurar um ou outro que perde o caminho); agora
com a construção do canal do Jordão; êste lugar ficou mais famoso ainda.
Mas, com tudo isto, os chaverim de Chakuk estavam acostumados e nada
era novo para êles. Agora, porém, o wadi recebeu um nome internacional
com uma surpreendente descoberta feita por um grupo de arqueológos:
Um esqueleto de tempos remotos e que foi conservado da melhor forma
possível, o que vem dar enormes possibilidades de estudos. É claro que
foi realizada uma messibá juntamente com os arqueológos, em homenagem
ao grande acontecimento.

No kibutz Kfar Szold (Haki-ךא‏
butz Hameuchad), aonde encontra-‏
se a maioria de chaverim brasilei-‏
ros pertencentes a nossa tnuá, está‏
passando por uma época de cons-‏
truções que vem demonstrar o‏
enorme desenvolvimento. Nos ulti-‏
mos mêses foram construidas ‏20
casas que servirão de habitação‏
para os chaverim; uma bela pisci-‏
na que amaina nos dias do verão;‏
uma enfermaria modernamente‏
aparelhada; casas de crianças, que‏
seu número vem ser aumentado‏
nos ultimos anos. E por fim,‏
«machsan begadim» (rouparia)‏
que vem facilitar o trabalho das‏
chaverot e pessoas idosas que lá‏
cuidam e conservam da melhor‏
maneira as roupas dos chaverim.‏
Existe, ainda um vasto programa‏
de construção que deverá ser rea-‏
lizado nos proximos anos.‏

 

x O kibutz Guinosar (Hakibutz
Hameuchad) construirá uma
«Casa de Veraneio» com mais

de 40 quartos e melhorará as
condições da praia as margens
do Lago Kineret, que servirá os
turistas que visitam aquela re-
gião.,
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x Foi inaugurada em Ber-Sheva

uma grande agência de Correios

e Telegrafos que servirá os be-
duinos da região. Trabalharão

nesta agência sómente beduinos

que distribuirão as cartas, tele-

gramas e pacotes entre 14 tri-

bus.

ו

x Num programa ‎(ט6 101 6806
rado pelo Ministério de Agricul-
tura, deverão ser fornecidas
grandes quantias de aguas para
40 aldeias arabes. Todo este
programa deverá ser realizado
em dois anos e custará 40 mi-
lhões de liras israelitas.

x As impressões digitais de um
habitante da cidade de Aco de
dois mil anos atrás foram en-
contradas nas escavações rea-
lizadas ro cemitério antigo da
cidade.

Esta descoberta foi designada
por pessoas entendidas no
assunto como algo rarissimo.

yk O moderno navio de passagei-
ros «Teodor Hertzl» pertencen-
te a Companhia Zim fará uma
viagem de 95 dias em volta do
mundo. O navio zarpará de
Haifa para a Argentina em no-
vembro deste ano, de lá para a
África do Sul, Japão, a costa
oeste dos Estados Unidos, Canal
do Panamá e novamente para a
Argentina. De Buenos Aires
voltará o navio para Haifa, em
Pesach de 1962, trazendo mui-
tos turistas para as festas.

chaverim pertencentes aךא350‏
nossa tnuá em Israel, participaram‏
no ato solene, sendo nesta opor-‏
tunidade distribuidos «semalim»‏
para todos os componentes dêste‏
grupo. Éles farão parte do «garin‏
Galil» que deverá servir de reforço‏
para o kibutz Machanain (Haki-‏
butz Hameuchad).‏

x Com uma cerimonia simbolica,
foi proclamada a resolução do
novo «garin» (grupo) Eilata,
composto de chaverim de nossa
tnuá nas cidades israelitas de
Cholon e Tivon; de reunir-se aos
demais chaverim que já se en-
contram em Eilat; onde criarão
mais um kibutz.

x Está sendo construido no kibutz
Dafna, (Hakibutz Hameuchad)
um novo refeitório que será a
ultima palavra em arquitetura
e técnica. O edificio ocupa um
terreno de 800 m2, sendo que
390 m2 serão ocupados sómente
pela cozinha. No refeitório es-
tarão 270 lugares a disposição
dos chaverim, que sentirão mui-
ta diferença, pois, no refeitório
atual existem sómente 120 lu-
gares, e não possue todo o con-
forto que servirá o novo refei-
tóric.

 

OUÇAM A “SKOL ISRAEL”

Rádio Difusão de Israel irradian-
do de Jerusalém. Fregiiência de
9.900 Kilociclos ou 33 metros na
faixa de ondas curtas.

Poderá ser captado a partir das

16,30 horas em francês, inglês e
hebraicc.

Das 18 às 19 horas transmite em
francês e inglês, em programa es-
pecial para a África.

 

EM NITEROI

MODAS CASINO

UM NOME QUE SE IMPÕE
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A JUVENTUDE JUDIA DA ARGÉLIA

Faltam-nos vários dados a respei-
to dos distúrbios havidos nos dias de
Rosh Hashaná, entre judeus e mus-
sulmanos na cidade de Oran. na Ar-
gelia. Não se sabe, se os tumultos sur-
giram avós um terrorista mussulmano
ferir um judeu, ou êste sômente foi a
polvora que incendiou as delicadas re-
lações existentes, naquela cidade, entre
israelitas e mussulmanos. Apesar de
não têrmos notícias completas sôbre
o que ocorreu, nos dois primeiros dias
do ano judaico, vodemos notar dois fa-
tos importantes: Do lado negativo, —
a posição em que se encontra a colô-
nia judaica, da Argélia, com 300 mil
almas; do lado positivo — a maneira
orgulhosa e altiva com que a juventu-
de judaica de Oran, enfrentou os dis-
túrbios.

Caso aparecerem “pessoas enten-
didas“ e “inteligentes”, judeus ou não,
e tentarem nos convencer de que 0
anti-judaismo antigo, que chegou a
causar mais de 6 milhões de judeus
mortos, já passou, depois de finda a se-
gunda guerra mundial, os disturbios
de Oran provam o contrário, e trans-
formam tudo aquilo que êles pensam
em grandes ilusões.

A situação dos judeus entre os
franceses e os argelianos é um dos
maiores perigos, pelo que estudamos
nas páginas da história de Israel.

Apesar de acreditarmos no govêr-
no francês, que está pronto para de-
fender os judeus, e conforme notícias
enviadas pelo F. L. N. que combateram
os distúrbios; porém, tem-se a impres-
são, conforme a noticia publicada pe-
la “Voz da Argélia”, que os judeus se
“arrastaram para uma luta racial”.
Não se pode aceitar esta acusação
contra os judeus. 018, 6 impossível
acreditar que a minoria judáica, que
se encontra entre o martelo e a bigor-
na, possa dar iniciativa a uma luta
contra os habitantes da enorme Ar-

(editorial publicado no Lamerchav
em Israel na data de 14.9.61(

gélia, que possui um exército de revol-
tosos, cheios de exneriência adqueri-
da nos últimos anos.

Seremos otimistas e aceitaremos os
dois lados, franceses e argelinos este-
jam com intenções de dar mil e uma
segurança aos judeus da Argélia, po-
rém o fato é que os dois primeiros dias
do ano de 5722 não vieram nos provar
isto; e a verdade é que pouco depois
das lutas verificadas em Oran; grande
número de mussulmanos raivosos, ar-
mados de facas e bastões entraram no
bairro judeu com intenções de massa-
crar. Esta luta contra os judeus, pre-
cisa apenas de uma simples faisca
para que se torne uma grande fo-
gueira.

Porém, os fatos ocorridos em Oran
tem uma outra coisa a contar, a rá-
pida reação da juventude judia — ela
é que surge nestes dois dias agitados
e é ela que nos faz uma separação en-
tre os velhos e novos tempos. A ju-
ventude judia não esperou que os ou-
tros aproveitassem e fizessem dos ju-
deus “saco de pancadas” — ao contrá-
rio, soube responder, soube fazer jus-
tiça. Isto foi no primeiro dia de Rosh
Hashaná e também no segundo dia.
Em todo lugar que surgiram ataques
contra os judeus — estavam os jovens
judeus para se defender e contra-ata-
car.

O inicio da defesa pessoal deu-se
nos dias negros da Russia czarista, po-
rém, não temos dúvidas que a existen-
cia do Estado de Israel e sua auto-de-
fesa é um exemplo vivo para a juven-
tude judia destes anos. Merece a ju-
ventude judia da Argélia uma sauda-
ção de seus irmãos em Israel, é impor-
tante que saibam que da mesma ma-
neira que a vida de judeus em Israel
serve de exemplo para eles — assim
é um exmplo a corajosa resistencia.
frente aos ataques surgidos nos dias
de Rosh Hashaná.
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Novamente, tara alegria nossa,
surge mais um número, o de n.o 3, de
nossa revista mensal “Lamerchav”.
Desde o último número até o atual,
dentro de nossa tnuá foram feitas inu-
meras realizações, entre elas a princi-
pal foi o Chodesh Hatnuá (Mês de
Atividades).

CHODESH HATNUÁ

Nesse mês. como já era esperado,
o moadon se encheu de atividades ex-
cepcionais, onde os nossos chanichim
primam pelo espirito de competição,
sácio e educativo.

Neste chodesh, a principal meta foi
cristalização e educação das diversas
shichavot de nossa tnuá.

O tema principal das sichot foi
sôbre o kKibutz nos diversos lugares,
como kibutz no mar, kibutz fronteiri-
ço e kibutz no neguev; para os nossos
chanichim voderem ter uma familiari-

 
Alguns dos chanichim que estudam

a tocar violão 

zação prática de todos os problemas do
kibutz nos diversos setores de traba-
lho e lugares onde estão instalados.

Afora disso, cada kvutzá tinha a

seu encargo atingir certas metas, as-

sim como em keren hatnuá (fundo da
tnuá), vendas do iton e assinaturas do
mesmo, trabalhos manuais, harchavá

(proselitismo) e diversas outras moda-

lidades, podemos aqui citar que o nos-
so chodesh hatnuá foi completamen-
te satisfatorio, atingindo as metas e

até as ultrapassando.

 

MESSIBÁ DE ROSH

HASHANÁ E DESPEDIDA

AOS SHLICHIM

Como atividade deste chodesh, ti-
vemos a realização de uma messibá
de carater externo, na qual comeme-

ravamos o Rosh Hashaná e a despedi-
da de nossos shlichim Nira e Iehuda
que retornaram a Israel, depois 6

um brilhante trabalho em pról de nos-
so tnuá. Essa messibá teve lugar na
sede social da União Israelita Brasi-
leira de Origem Polonesa.

A messibá foi dedicada a pais de
nossos chaverim e a nossa  miflagá

Achdut Avodá Poalei Tzion; podemos
citar que a presença a essa messibá
foi das melhores. No tocante a parte
artistica, contamos com quadros alu-
sivos a data de Rosh Hashaná, além
das tradicionais dancas e canções
eretz-israelis, culminando com uma
Leça teatral ao encargo de nosso pró-
prio grupo teatral. Foi uma noite das
mais alegres, pois recebiamos o ano
novo judaico de uma forma das mais
festivas e alegres.
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Parte do público reunido na messibá
de Rosh Hashaná e despedida aos

shlichim; organizada pela tnuá.

NOSSO GRUPO TEATRAL

Além da messibá de
Rosh Hashaná, tivemos algo mais de
caráter externo, isto foi uma peulá
de nosso grupo teatral da shichvá de
mordim (13 a 14 anos de idade). esta
atividade se deu na cidade de Santo
André. na escola local. A peça levada
a efeito foi “O Sabe Tudo e o Espião”
em dois atos. Não somos nós que deve-
mos dizer que a peca saiu além das
expectativas pois somos suspeitos no
caso, mas pessoas do ishuy local fo-
ram as primeiras a congratularem-se
conosco, pelo lindo trabalho apresen-
tado.

E não ficamos somente nisto. pois
já temos convites para representar zm
outras cidades.

 

Ao chaver Moshe Grunfeld, que

vem colaborar em nosso traba-
lho da tnuá, desejamos «Hatzlachá

Rabás».

NOVO SHELIACH

A poucos dias tivemos o ensejo de

receber entre nós o novo sheliach en-
viado pela Maskirut Hakibutz Hameu-
chad sob o patrocinio da Sochnut Hai-
hudit, chaver Moshé Grunfeld do Ki-
butz Kfar £zold, no Galil Haelion e que
será um apóio decisivo às nossas rea-
lizações e planos futuros. Esta shlichut
vinda de um mifal nosso e um estrei-
tamento ainda mais forte, do laço que
nos une e cuja continuacão é para to-
dos nós um signo de alegria e de or-
gulho.

 

Aos nossos shlichim Nira e

Iheuda, que regressam a Kfar

Szold depois de vários anos de tra-

balho coroado de êxitos em nossa

tnuá, desejamos o nosso «Nessiá

tová e Lehitraot Beartzeinu».

— 18 — &

SNIF PALMACH
Apesar de ter somente dois anos de

vida, nosso movimento está amplamente
difundido no meio juvenil do bairro de Ti
juca, onde concentra-se q maioria dos ju-
deus no Rio de Janeiro.

As ultimas semanas mostraram no.
vas atividades realizadas em nosso moa-
don, sendo que belos “kishutim” (decora.
ções) vieram dar mais ambiente; pinot
sobre a vida do kibutz, com fotos, dese-
nhos e explicações. Os ultimos kabalot
shabat organizados pelos chaverim, mcs-
traram crescente frequencia de chani-
chim, e elevado nivel,

Foram já impressos quatro numeros
do “Daf Lachaver”, orgão informativo da

tnuá; onde muitos chaverim escrevem e

lem artigos sobre Israel, o Dror e em ge-
ral, assuntos de interesse geral.

O “Cheder Tarbut” (Sala Cultural)
está muito concorrido, sendo que mtos
chaverim podem lá se reunir, conversar e
ler os jornais diarios e revistas.

A proxima meta de nossa tnuá no
Rio, é levar o maior numero possivel de

O nosso grupo tea-

tral representando

a peça “Sabe Tudo

e o Espião” para a

coletividade de

Santo André.

chanichim as machanot (colonia de fe.
rias) que serão realizadas logo após o
termino dos exames escolares.

 

Uma das kvutzot da shichyá de solelim

A chaverá Sara Felder, que es-
teve nos visitando durante alguns
mêses, e agora regressa ao kibutz
Kfar Szold, desejamos o nosso
«Nessiá tová e Lehitraot Beart-
zeinu».

FIARS]TAPASESTES

SEישו‏

קו

É com pesar que participamos do falecimento do pai e chaver Itzchak

Handfass, ocorrido no kibutz Kfar Szold, em Israel.
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Esta missiva nos foi enviada pelo‏

ização que cola-2‏“Tad Vashem”, a organiãa‏

[nes Pp‏
borou no julgamento de Eichmann for-

uma série de documentos de
necendo

,

‎ו acusação. Este é o conteudo da carta

mma
E :

A Tnuát Hanoar Hachalutzi “Dror” —

‎לאירא.י Brasil

Caros chaverim, é com grande ale-ץוחירשקלהקלחמהלהנמ‏

gria que recebemos vossa missiva da-

tada em 20-8-61.

Agradecemos imensamente pela 16-

vista “Lamerchav” que nos enviaram. A

revista muito nos auxiliou em nosso tra-

balho.

assinado: I. Ariel .

diretor do departamento de

relações exteriores
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CHUMA CHAIOT TABENKIN (1898-1961)
Uma noticia tragica abalou | cruelmente o movimento kibut-ziano. Chuma Chaiot, companheiradedicada de Itzchak Tabenkin, diri-gente e batalhadora incansavel do Kibutz Hameuchad, deixou de existir.Chuma Chaiot Tabenkin dedicou toda à sua existencia com amor e entu-siasmo sem igual, ao movimento, ao Kibutz, a miflagá. Transcrevere-mos alguns trechos extraidos do livro editado pelo kibutz Iagur (doqual ela faz parte) e de outras publicações dedicadas à memória deChuma Chaiot Tabenkin.
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A personalidade de Chuma, sua

escala de valores humanos kibut-
zianos irradiavam fé e confiança no
porvir do movimento e suas lutas.
Não é sem dúvida um acaso o fato
de ter ela conhecido pessoalmente
a quase todos os chaverim do ki-
butz, em suas necessidades, em seus
problemas e dificuldades, em suas
alegrias. Ela orientou o chaver pa-
ra a vida kibutziana sem desco-
nhecer suas necessidades. A ativi-
dade de Chuma foi dirigida do ho-

mem ao Kibutz. Daqui se despren-
de como ela construiu sua atividade
social e cultural nos kibutzim. Do
individuo à sociedade. Ela se preo-
cupava pelo homem e através dêle,
pelo kibutz como um tôdo, como
um grande movimento.

Afirmam que Chuma foi um
idealista fanatica. Verdade que as-
sim foi, no entretanto, não por uma
ideia abstrata, sinão pelo significa-
do da vida como se refletiam dia a
dia. Era êste um fanatismo positi-
vo, pleno de uma imensa vontade
de contribuir com tôdas as forças
de seu ser, para o bem estar do ho-
mem e do movimento. O exemplo
pessoal que irradiava sua pessoa,
educou gerações e inspirou confian-
ça no caminho do kibutz. Ela foi
adulta em sua sabedoria e compre-
ensão, mas jovem em seu entusias-
mo e em seus pensamentos e ações.

Chuma nos deixou, e seus va-
lores humanos ficaram marcadas
na vida kibutziana. Sôbre sua vida,
muito se contará entre nós.

Israel Geler (por ocasião do
setimo dia após o falecimento)

IDENTIFICAÇÃO INTEGRAL
COM O KIBUTZ

Facil era falar com Chuma,
mas dificil falar sôbre Chuma.

Conheci Chuma em Varsovia,
no ano de 1925, nos albores do mo-
vimento «Hechalutz» e «Hechalutz
Hatzair» na Polonia. Dias de agi-
tação no sionismo polonês. Efer-
vescencia no seio da juventude ju-

 

-

 



 

 

daica, grande tensão na tnuá, dis-
cussão sôbre «idish» ou «hebraico»
na. miflagá. ₪

Por que tôdos nós admirava-
mos Chuma? Porque Chuma deu
ao Kibutz Hameuchad seus valores
basicos e exprimiu-se de maneira
brilhante.

O Kibutz e sua importancia na
colonização, na criação de uma
classe trabalhadora judaica, no ar-
raigamento e na redenção de solos
pantanosos e desolados, na defesa
e na construção do país. Senti o
valor da tradição revolucionaria do
Dror, quando a via em suas visitas

aos kibutzim, irradiando confiança
no futuro e admiração pelos êxitos
atuais. Sua vida particular estava
completamente identificada vom os
designios do movimento e do Ki-
butz.

Chuma foi um vulto especial
em nosso movimento, em nosso Ki-
butz Hameuchad. Muitos são os
que caem e abandonam num me-
vimento realizador. Muitos caem e
arrastam outros consigo. Ciiuma
se debatia com os problemas inter-
namente, masnão se os percebia
externamente. Como um vulcão
dentro da alma, e aguas placidas e
calmas, externamente.  Encontra-

mos Chuma quando de sua volta da
visita a União Soviética. Em suas
palavras encontramos expressão de
orgulho obreiro-socialista, compre-
ensão profunda e delicada pela
criação naquele país, e quanio or-
gulho judaico! Expressão de sín-
tese judaica, sionista e kibutziana.

Pelo 'caminho de Chuma, pelo
caminho pelo qual caminhou têda
sua vida, devemos seguir até o fim.

Beni Marshak (dirigente do
Kibutz Hameuchad e Achdut Avo-
dá Poalei Tzion chaver do kibutz
Guivat Hashloshá).

FIDELIDADE A TNUÃ

Conheci Chumana época das
atividades em conjunto no «Dror»,
no «Hechalutz» e no «Hechalutz
Hatzair» na Polônia, depois que
abandonamos em 1921 as frontei-
ras da União Soviética e passamos
para a Polônia, quando se tornou
claro que foram barrados tôdos os
caminhos para um trabalho cha-
lutziano na Russia. Eramos pou-
cos numericamente, num país es-
tranho, sem conhecimento do idio-
ma, sem relações pessoais, ou fa-
miliares, e sem um apoio tnuatí
verdadeiro e concreto. Em pouco
tempo, conseguimos nos entrosar
na vida pública polonesa, organi-
zar snifim do Dror em vários lo-
cais, e ter influencia decisiva no
Hechalutz. Chuma teve uma papel
decisivo na consolidação do Hecha-
lutz Hatzair. Ela se dedicou fiél-
mente a tôdas as lutas do movi-
mento Dror,trazendo muito do seu
espirito para as fileiras do Hecha-
lutz e a juventude na Polônia, e

depois disto, em Eretz Israel e no
kibutz.

Ela foi o elemento que dinamizou
a vida cultural e ideológica nos ki-
butzim do Kibutz Hameuchad. Os
milhares de educandos que parti-
ciparam dos seminários, mêses de
estudos, orquestras, côros, a terão
sempre em suas lembranças. O es-
pirito combatente e o amor que
Chuma dedicou ao kibutz, estarão
presentes sempre em todos os me-
shakim do kibutz, em todos os sni-
fim do movimento, em Iagur seu
kibutz, onde viveu e participou ati-
vamente nos trabalhos e lutas du-
rante mais de trinta anos. O espi-
rito de Chuma nos acompanhará
fiélmente em nosso caminho, e cla-
mará fidelidade as fontes do mo-
vimento, e nos fará lembrar o lado
bom e bonito do homem.

A. Berditchevski

DO ai  

UM ESTADO SOCIALISTA OU BURGUÊS ?
PARA ONDE MARCHA ISRAEL

ZLEEV TZUR

Zeev Tzur é uma das maiores autoridades no terreno da analise dos processos
econômicos e políticos do movimento kibutziano e do país em geral

Participa da comissão econômica e finânças da Knesset e foi vice-ministrodo Ministério da Agricultura do govêrno israeli Chaver do kibutz Sde-Nachum(Hakibutz Hameuchad) e um dos deputados da miflagá Achdut Avodá PoaleiTzion na atual Knesset.

Desde os primórdios do Estado con-
tinua a luta pelo caminho de sua exis-
tência e construção; entre a tendencia
de autonomia na edificação de sua
economia e sociedade sôbre a base da
democracia economico-social, coloni-
28080 6 800100806 de trabalhadores.
sob a influência da Histadrut; e por
outro lado a tendência de substituir
esta hegemonia (chalutziana por um
Estado de amparo burguês, que outor-
gue aos operários ajuda social em lu-
gar de sua justa arte na produção
nacional e em seu dominio sôbre os
meios de produção.

Durante todos estes anos esteve
Mapai a frente do govêrno. Este fato
nao assegurou a realização da tenden-
cia chalutziana-socialista. Nestes anos
foi anulada a corrente educacional
obreira, foram expulsos os movimen-
tos chalutzianos das escolas, dinami-
Zzou-se o processo da “diferenciação”

economica e formação de hierarquias
sociais, fato que divide também inte-
riormente a classe operária. Debilitou-
se o cooperativismo o movimento ki-
butziano foi afastado de sua influên-
cia na educação juvenil, etc.

O fato de que exista hoje uma eco-
nomia obreira de grande influência no
pais, mais do que fruto de uma políti-
ca de estimulo é produto da debili-
dade da burguêsia a qual não é fator
pioneiro nos processos de colonização
e construção.

As alegações da direita sobre a
suposta necessidade de escolha entre
“a política socialista do Maxai” e a
alternativa de uma “normalização”
burguesa que ela exige, não tem fun-
damento algum desde que existe na
prática uma política de fomento das
tendencias burguesas no país e a re-
núncia dos pricípios socialistas.

A ECONOMIA PRIVADA CRESCE COM A AJUDA DOS
FUNDOS NACIONAIS

No Congresso do Achdut-Avodá-
Poalei-Tzion em 1958, assinalamos a
agudização da luta de classes no país
“que se realiza em torno da reparti-
ção da produção nacional e em tor-
no das fontes e meios que lhe dão ori-
gem” e frizamos que “este último front
é decisivo nas relações de forças clas-
sicttas em Israel”. A realidade destes
últimos anos veiu comprovar este
prognóstico. Desde então desenvolve-
ram-se várias tendências de fortale-
cer a burguesia: fomento, facilidades
e concessões que foram dadas às em-
prêsas privadas mediante a liberação
de impostos, direito de monopolio, em-
prestimos governamentais em condi-
ções privilegiadas. Ao mesmo tempo
deu-se a diminuição das entradas do

movimento sionista e com isto a di-
minuição do canital nacional na co-
lonização e no fomento; transpasso
do centro de desenvolvimento, da co-
lonização agrícola, desenvolvimento
das fontes minerais e emprêsas bási-
cas, para o ramo de indústria de consu-

mo, turismo, comércio, iniciativa pri-

vada; fortalecimento dos laços políti-
cos com a Alemanha Ocidental, au-
mento dos impostos indirétos sôbre os
artigos de primeira necessidades, co-
brados em sua maioria das massas po-

pulares frente as grandes reduções de
impostos daqueles que ganham mui-
to; transpasso de emprêsas básicas de
mãos do Estado para mãos particula-
res; congelamento dos salários na
produção.
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Deve-se notar em especial o auú-
mento da influência burguesa nas fi-
nanças e no domércio, nos serviços
e na indústria dos meios de consumo,
sem sobressair ainda nas indústrias
básicas, agricultura e transporte. A
economia privada cresce com a ajuda

dos fundos nacionais dos quais se nu-
tre em grande parte, debilitando com
isto relativamente a economia obreira
organizada no país.

O capital que flue do exterior em
forma de emprestimos, indenizações,
pagamentos, etc., é o que sustenta na

prática grande parte desta estrutura
anormal do naís. Estes fundos servi-
ram no passado para a colonização do
país, seu desenvolvimento produtivo,

sua preparação para a absorção de no-
vos imigrantes e sua autonomia eco-
nomica, e não para o consumo diréto.
A experiência nos demonstra que gran-
de parte deles não foram invertidos
nas grandes emprêsas a que estavam
destinados.

Com isto se debilita o processo de

desenvolvimento do país e se debili-
taram os fundamentos ‎הוט
de uma sociedade que mantem a si
própria. E' preciso meios governamen-
tais que garantam o justo emvrêgo dos
fundos e canitais vara as finalidades
a que estavam destinados.

Por intermédio dos instrumentos
de propaganda, educação e esclareci-
mento vai se impondo um ambiente
de submissão e copia do modo de vi-

ver americano e a preferencia da con-

correncia e iniciativa privada, às em-
prêsas públicas e cooperativistas. Se
cria uma relação de desprezo ao tra-
balho físico e agrícola e se vai acen-
tuando a formação de uma hierarquia

social ao lado do aumento da diferen-
ciação economica.

Não há nenhuma verdade na jus-
tificação dada velo Mapai de que tal
política é a única possivel para o for-
talecimento do Estado. E' verdade que
houve um grande desenvolvimento do
país e um aumento do nível de vida,
mas por outro lado. fortificaram-se

também fatores retrogados, e cuja
crescente influência diminuiu o ritmo
de desenvolvimento possivel no  Ne-
guey e a colonização de zonas despo-
voadas, o saneamento da estrutura

profissional e social do povo, e a pre-
raração das condições para a recep-
ção do terceiro milhão de judeus no

país. Estes fatores ameaçam agóraã à
realizaçãa das tarefas históricas do
Estado e do movimento obreiro.

Na medida em que chegaram ao
país nos últimos anos, grandes ondas
ae imigração, tornou-se claro que des-

qe o ponto de vista economico o país
está atrazado na preparação dos meios
necessários para a absorção de gran-
des massas em curto período de tempo.

Durante esta época não se desen-
volveram os meios para a formação

de um movimento chalutziano entre os

judeus dos países “estaveis”. Apezar de
que continuou a chegar capital em

quantidades não menores que anterior-
mente, não sobressaiu a iniciativa de

desenvolver novos setores; a ativida-
de economica não conseguiu diminuir
o deficit na balança interna e nem de
pagamentos externos.

O lema do Mapai nas eleições an-
teriores “nunca estivemos melhor” foi

verdadeiro mas somente para as ca-
madas burguesas em processo de en-

riquecimento. As conveniencias destas

camadas não marcha paralelamente
com o bem estar das amplas massas,

prisadas ainda do mínimo necessário;
nem com o bem do sionismo, do Es-

tado, da colonização, do movimento

kibutziano e nem do movimento obrei-

To.

O grande desenvolvimento do país
que veve lugar na primeira década foi

possível graças as moditicações decisi-
vas que tiveram lugar nas condições
político-colonizacionais dentro de regi-
me de independência em relação à épo-
ca do mandato 128168. ₪16 1011
graças à imigração de massas que
chegou imediatamente depois da
guerra de libertação; a grande ajuda
tinanceira de todo o povo judeu, e

em especial, graças à ação das fôrças
chalutzianas existentes dentro do mo-
vimento obreiro dêsde antes da cria-
ção do próprio Estado. Estas fôrças
se concretizaram em uma grande em-

presa colonizadora e de desenvolvi-
mento da economia obreira e foram
fator central no desenvolvimento do
Estado durante seu primeiro decênio.

O retardamento na realização de
tarefas vitais que comecou a transpa-

recer nos últimos anos. não se deve
a condições objetivas, nem a diminui-
cão dos meios financeiros, nem siquer
à diminuição da onda imigratória.
Éste atrazo se deve antes de tudo, ao

Dadá co

 

 

debilitamento da fôrca  chalutziana
consciente do movimento obreiro e
devido a uma política cujos efeitos
são: a expulsão dos fatores chalut-
zianos de seus postos de hegemonia,
com o objetivo de isolá-los e debilitá-
los.

A interrupção da aliá (imigração)
enquanto continuam entrando no
país, relativamente, grandes capitais;
a adaptação às exigências de lucro dos
setores privilegiados, criaram e finan-
ciaram a ilusão da abundancia e da
prosperidade, que se mantém median-
te a utilização dos fundos de desen-
volvimento.

O sistema de desenvolvimento ca-
pitalista de exploração da classe obrei-

ra se faz cada vez mais impossível em
todos os países do mundo, e tanto

mais nas condições específicas de Is-
rael; a diminuição que vemos durante

os últimos anos na capacidade de
absorção e no rítmo do desenvolvi-
mento, sua causa fundamental se en-

contra no abandono do caminho
obreiro na construção do país.

Uma política que fortalece as ten-
dencias burguesas na economia tem
influência reíflexa sôbre a determina-
cão das relações sociais e políticas;
êste fato já se expressou nos resul-
tados das eleições anteriores. Abando-
no do caminho chalutziano-classista,
aceitação dos princípios da economia
burguesa e apôio nas classes interme-
diárias, tais foram as características da
propaganda do Mapai, que busca nestas
camadas sociais, o apoio público e po-

lítico. Seria normal que se continuasse
logo com o sistema classico dos regi-
mes burgueses: outorgar favores e lu-

cros aos grupos bem colocados e con-
siderados. Enquanto que nos grandes
países capitalistas se emprega êste sis-
tema baseando-se nos produtos da ex-
ploração “fora de casa” ,ou seja, das

colonias, e também dos obreiros do pró-
prio país, em Israel se financiou êste
sistema com os grandes fundos que
chegavam ao xaís.

Assim se criou no transcurso dos
anos, uma ampla camada de aristocra-

cia obreira. O aumento da diferencia-
ção, a corridy desenfreada para o di-
Eloma acadêmico, facilidades aos que

auferem altos salários, continuaram,

apesar que diminuiram os meios dedi-
cados ao desenvolvimento e ajuda para

as amplas massas.

Aumenta a crise da colonização
agrícola e existe o problema do baixo
nível de vida de grandes setores obrei-
ros na produção, não estando mesmo
solucionado de tôdo o problema das
“maabarot”. :

A diferenciação social, que põe em
perigo a solidariedade classista dos
obreiros, aumentou também a diferen-
ciação entre a cidade e o campo, entre
trabalho produtivo e servicos públicos.
Sua influência é igualmente negativa
sôbre outros camros: dificulta o pro-
cesso de Kibutz Galuiot  (crisól de
diasporas) mediante o aprofundizamen-
to das diferenças sociais na base da
orígem dos imigrantes; atrae a juven-

tude ao carreirismo e à vida fácil;
fortalece a aspiração das camadas
mais elevadas da classe obreira em
mesclar-se com a burguesia. Cria-se o
desejo de defender posições de poder
a todo custo. ainda que para tanto
seja ferida a própria democracia. As
modificações produzidas na economia
e na sociedade não são fruto do apa-
recimento de fôrcas capitalistas cria-
doras, as quais não é possível deter,
sinão, o produto do recuo sem apresen-
tar uma atitude combativa, de parte
do movimento obreiro israelií.

Em Israel está se desenvolvendo
uma sociedade burguesa sob a prote-
cão do Estado. O crescimento da eco-
nomia capitalista em Israel baseada em
capitais de fóra está limitado pela fai-
ta de possibilidade de grandes lucros,

nas inversões nos ramos básicos, a
falta de um amplo mercado interno
para os ramos secundários, o boicote
árabe à produção israelense, a gran-
de concorrência no mercado mundial,
a falta de fontes de materias-primas
baratas próprias, a inexistência da
exploração de trabalho não organiza-
do e barato.

Frente a isto existem possibilida-
des alternativas de inversões em ou-
tros países com lucros seguros, gran-
des e rápidos. Conclue-se que a eco-
nomia burguesa em Israel se encon-
tra ligada em grande 08166 com os
privilegios de parte do Estado e a pre-
paração anterior do caminho nos ra-
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mos básicos por parte da ecnomia
obreira e estatal. Debilita-se também
o fundamento da orientação existente
no terreno da política internacional, o
que vem a favorecer uma possível in-
tegração com o ocidente e que trará
como consequência uma modificação
da estrutura econômico-social do país,
a fim de adaptá-lo aos moldes ‎סטע-
gueses.

Nos países de grande desenvolvi-
mento capitalista se torna atente sua
debilidade frente a codeorencia cres-
cente com os países socialistas; nestes
países capitalistas o completo domi-
nio dos mesmos pelo capital monopo-
lista traz consigo fenômenos sociais e
surgem também tendencias sociais
mais progressistas, ou melhor dito,
mais realistas.

Os países que estão se libertando
da opressão colonial, e cuja aliança

procura Israel com o objetivo de

romper a muralha que procura le-
ventar Nasser, desejam desenvolver-

ce por caminhos não capitalistas, e

suas relações com Israel serão dster-
minadas pela relação de nosso país
às soluções por eles desejadas.

No balanço das condições e fa-
tôres que determinam o processo de

desenvolvimento do país. devemos

considerar os seguintes pontos bási-
cos: os interêsses do sionismo deter-
minam a continuação da edificação
do país, absorção e crescimento da
população, colonização e fortaleci-
mento interno frente aos terigos ex-
ternos. A absorção e a colonização

serão realizadas em condições mais
dificeis que no passado, e exigem um
esfôrço máximo para desenvolver suas
fôrças naturais. agricultura e indus-

triais básicas. Não estamos ante a si-
tuação de criar uma nova economia
cbreira frente a concorrência de uma
economia burguesa desenvolvida; a
economia obreira é uma forte reali-
dade aque constitue. juntamente com
a economia estatal, um fatôr decisi-
vo nos ramos básicos da economia do
país. No entretanto, para que a eco-
nomia obreir nossa manter-se frente
à concorrência da economia  bur-
guesa, é preciso estar atentos e buscar
soluções. Nas empresas administrati-
vas como “Kur” e “Solel Boné” é pre-
circo renovar a base democrática. dos

obreiros na participação da direção
das empresas para que se fortaleça
sua identificação com as mesmas. O
movimento cooperativista deve antes
de tudo extirpar dentro de si o tra-
balho assalariado. A luta gelo fortale-

cimento da economia obreira, para que

continue a ser fator de hegemonia na

economia, não vem a imnedir a che-

gada de capital privado nem o desen-
volvimento da economia privada. As

necessidades de Kibutz Galuiot exigem
a ativização de tudos os fatôres exis-
tentes no povo e devem permitir a ca-
da judeu assentar-se no país e partici-

par no marco produtivo, mas, é jus-
tamente por estas mesmas necessida-
des do povo e do naís que deve ser
evitado o transpasso do capital públi-
co e governamental nara mãos parti-
culares.

Nesta época histórica deve ser —
levada adiante a empresa do Kibutz
Galuiot (reunião dos dispersos) na base
da coexistência entre o setor obreiro e

público e o setor privado, e na conse-

quente concorrência e luta entre eles.

O movimento obreiro servirá ao
desenvolvimento do país e a sí mesmo
não mediante um neutralismo igualitá-
rio, sinão mediante a luta pela hegemo-
nia do seu caminho na construção da
economia e da sociedade. A luta pela
imposição deste caminho e a defesa dos
alcances do movimento obreiro são que
determinaram nossa decisão a favor da

participação no governo, apezar das di-

ferenças ideológicas e tendencias polí-
ticas existentes entre os diversos par-
tidos que o compõe. Nossa participa-
cão no govêrno foi também forçada
pelo perigo de uma coalizão entre o
Mapai com os Sionistas Gerais, o que
poderia dar um intenso impulso às

107088 66 direita. Também no futuro
próximo existe a necessidade da conti-

nuidade de uma coalizão entre os três
partidos obreiros, no entretanto não
podemos esquecer o terigo do rompi-
mento desta coalizão graças ao forta-
lecimento dos elementos revisionistas
dentro do Mapai, aque tem a proteção
de David Ben Gurión.

Estes elementos nassaram dos ata-
ques à central da Histadruth para a

luta pela anulação de suas empresas
autonomas no campo do seguro obrei-
ro, congelação dos salarios, substitui-
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ção do direito de greve pela arbitragem
obrigatória, a substituir o chalutzianis-

mo pelo estatismo, a abandonar a prio-
ridade da colonização a aumentar a di-
ferenciação a perpetuar o governo mi-

litar nas zonas arabes onde existe, a

abrir as portas do Mapai para a classe
média; a fortalecer os lacos com os

fatores reacionarios no mundo; a

ameaçar as bases democraticas de Is-
rael com a imposição de eleições regio-

nais; a imposição da “personalidade”

sobre o governo e a opinião publica.

Apesar da derrota moral que sofre-
ram ante a opinião publica, existe a

ameaça do fortalecimento destes ele-
mentos dentro do Mapai, os quais tra-

tarão de consolidar suas posições no
Estado e no governo. Para obter esta
finalidade tratarão de romper a coli-
gação obreira, e nossa miflagá poderá
se encontrar então na oposição ao go-
verno.

O caso Lavon, apresssou este pro-

cesso de luta dos revisionistas do Ma-
pai, e deu impulso também aos proces-
sos de diferenciação ideológica em seu
seio. No passado não haviam sinais de

uma luta ideológica na direção de Ma-
pai e todos seus lideres tomavam parte
na responsabilidade da politica que
ajudou ao desenvolvimento burguês do
Estado. E' de se supôr que as causas
que ocasionaram o caso Lavon e a ex-
periencia pessoal de varios lideres, co-

locaram a muitos frente a necessidade
de revisar novamente o caminho do
roder no Estado. Pode suceder que
haja despertado agora no Mapai a
preocupação pelo futuro da Histadruth,
a democracia, e os valores fundamen-
tais frente ao fortalecimento dos “her-
deiros” de Ben Gurion. A luta pela re-

novação da democracia no Estado será
tanto mais efetiva quanto mais nos
apressemos em sanar os erros existen-
tes no sistema de vida publica e a de-
mocracia dentro da Histadruth. A His-
tadruth é uma organização voluntaria
dos obreiros, mas ao mesmo tempo do-

mina grandes centros economicos, ser-
viços sociais etc. E” preciso terminar
com as tendencias despotistas e auto-
ritárias dentro da Histadruth. Deve-
se manter a democracia na Histadruth,

principalmente nas celulas primarias,
nos lugares de trabalho, mediante elei-

ções proporcionais aos comitês obreiros

e terminar assim com a não partici-

pação na direção dos assuntos que to-

cam aos obreiros, muitas vezes da me-

tade dos obreiros no local de trabalho.'

Deve-se extirpar também toda possibi-

lidade de emprego da autoridade da

Histadruth, seu aparato economico 6

administrativo para ferir a possibilida-

de de trabalho e existencia dos obrei-

ros e o próprio direito de opinião e

organização politica. Enquanto se for-

talecam no Mapai as tendencias des-

truidoras da autonomia do movimento

obreiro, aumenta a possibilidade 8

agrupação em seu seio daqueles que

se opõe a esta tendencia, e estes encon-

trarão em nós, um aliado natural para

a sua luta. Também no futuro apoia-
remos a tendencia de aliança dos mo-
vimentos obreiros, quando isto signifi-
que defender a autonomia e a força do
movimento obreiro em seu caminho de
construcão socialista do país.

O movimento obreiro foi colocado
ante uma conjuntura de retrocesso de
uma forma social que se desenvolveu
sob a hegemonia chalutziana-coloniza-
dora, mediante um estado em marcha
para um Estado de ajuda, burguês.
Agravou-se a luta sob hegemonia cha-
lutziana aliada com forcas intelectuais
e obreiros das cidades para um desen-
vol“imento que se encaminhe para uma
sociedade de trabalho, socialista. Os
resultados desta luta determinarão
também o lugar de Israel na arena po-
litica mundial; as possibilidades de sua
incorporação na familia dos povos que
se libertaram da escravidão e da ex-
1018680: 508 6808010806 66 prosseguir
a acção de Kibutz Galuiot (concentra-
cão dos dispersos), o ritmo da coloni-
zacão do país, e seu avanço para a in-
dependência economica,

היראה

 



 

 

 

   
A UNIVERSIDADE

HEBRAICA

CRESCE RAPIDAMENTE

Hoje, justamente a oeste de Jerusa-

lém, sôbre os declives outrora som-

brios de Guivat Ram, pode-se ver 0

extraordinário conjunto de modernas

construções, algumas ainda incom-

pletas. Estas compreendem o novo cen-

tro de Universidade Hebraica de Jeru-

salém.

Com seu centro para as Escolas

de Medicina agora em fase de constru-

cão em Ein Karem, Jerusalém, com

seu centro agrícola de Pesquisas em

Rechovot, e sua congênere em Tel

Aviv, a Universidade Hebraica começou

uma das maiores instituições de Estu-
dos Superiores do mundo.

Há 35 anos somente que um alto

e loiro estadista, envergando trajes

acadêmicos, de pé diante de sete mil

pessoas, no histórico Monte Scopus, em

Jerusalém, proclamava a abertura da

Universidade Hebraica com “Suprema

confiança em seu futuro”.

Era o Conde de Balfour autor da

famosa declaração; que se tornou o

fundamento para a independência de

Israel. “Sua suprema confiança” não

era baseada em muifa evidência na

época. Em 1925, um visitante qual-

quer que se dirigisse ao centro origi-

nal da Universidade Hebraica ,sôbre

o Monte Scopus, poderia encontrar lá

três pequenos institutos: — um de
Bioquímica, outro de Microbiologia e
um de Estudos Judaicos, e era só.

UM ANTIGO SONHO

Já estavam pelo menos na reali-
zação de um antigo sonho. Desde mes-
mo sua dispersão, o povo judeu ali-
mentara a esperança de reacender o
archote da sabedoria em um grande
centro de estudos, em Jerusalém.

Em 1918. os pioneiros da Univer-
sidade! projetada conseguiram final-
mente adquirir um pequeno terreno
e uma “vila” sôbre o Monte Scopus.

Aí o Dr. Chaim Weizmann colocou
uma dúzia de pedras angulares 8

“Universidade que simbolizam ias 2
tribos da antiga Terra de Israel. A
Universidade foi inaugurada sete anos
mais tarde, em 1.0 de abril de 1925.

Com apôio de fora, a Universidade
Hebraica arrojamente levou avante
um programa de expansão sob seu

primeiro presidente, o falecido Dr.
Judah L. Mahnas, educador norte-
americano e rabi. Aos três institutos
iniciais, foram logo aderido uma
Faculdade de Humanidades e uma
pré-Faculdade de Medicina, bemcomo
a Bibliotéca Nacionl Judaica da Uni-
versidade. Então seguiu-se juma Era
de constante crescimento e de desen-
volvimento, que foi interrompido com
a guerra arabe-israeli de 1948.

O caminho para « Monte Scopus
tornou-se alvo especial para os ata-
que dos árabes. Um dia, em abril, uma
escolta com destino ao Monte Scopus
foi cercada, incendiada e metralhada
com trios de espingarda. Foram assas-
sinadas 77 pessoas. A região foi decla-
rada zona desmilitarizada. E desde
então, a Universidade Hebraica 1
arrancada de seu prédio no Monte Sco-
pus.

Desprovida de seu centro, a Uni-
versidade entretanto recusou-se a mor-
rer. Em mais ou menos 50 quartos pro-
visórios, espalhados por Jerusalém, ela
não só continuou seus ensinamentos e
pesquisas, mas firmou-se para aumen-
tá-los a tal ponto aque deparou com
sérias dificuldades de especialistas e
técnicos. E, em 1954, ela estava capa-
citada para começar em grande esca-

la o programa de construção que ain-
da está em fase de arabamento, em

Guivat Ram.
(Cont. pág. 30)
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תוערואמהילושב
ERA UMA VEZ A RA.U.

Com a revolta militar, ocorrida no Oriente Médio, desmoronou-se a Repú-
blica Árabe Unida, e a Siria tornou a ser um país independente. Assim que
os sirios se livraram da tirania de Nasser, terminou o poderio egípcio sobre a
Siria, e a R.A.U. deixou de existir. Esta revolta foi organizada pelos próprios
sirios, sem intervenção de fontes estrangeiras; e o proprio Nasser, em seus ul-
timos discursos, não tentou desmentir este importante acontecimento.

O fim do poderio de Nasser sôbre a
Siria estava determinado desde o pri-
meiro dia da união “artificial” entre
os dois paises, em 1958; que foi nada
mais do que uma conquista realizada

pelo Egito.

Aunificaçãa que formou a ‎א.

A. U. possuia bases fracas e impoten-

tes, não sômente por faltar uma liga-

ção territorial entre os dois paises, co-

mo também por possuirem interesses

diferentes « contrários, específicos a

cada um dos paises; e também pelo

diferente nivel de desenvolvimento so-

cial e político, e como consequencia da

maneira pela qual o Egito se apode-

rou da Siria.
A principal causa da revolta foi

o exército sírio, porém, pode-se dizer

que o exército sózinho e por conta

própria, não conseguiria realizar a fa-

canha; se não fosse a ajuda forneci-

da por tôdas as diferentes camadas do

povo que estava saturado do poderio

egípcio.
Não tardou a aparecer as conse-

quências; pois, o nascimento da R. A.
U. em 1958, quando Nasser se vanglo-
riava dizendo “unir todos os irmãos
árabes”, não foram sômente alegria e
felicidade como anunciava a “Radio

do Cairo”. Apareceram os dias em que

a “mão forte” teve que entrar em ação
e causar profundos ferimentos na hon-
ra síria.

Em vez de fundar uma união fe-
deral, que levaria em conta as necessi-

dades e as tendências nacionais dos si-
rios e evitar a exploração do povo; foi
empregado um sistema centralista, que
pela fôrça e opressão conseguiu uma

união artificial e aproveitando-se da
oportunidade para explorar vor todos
os meios.

Nas palavras de propaganda dos
revoltosos, encontra-se uma série de
acusações, que vem provar a realidade
da vida na Siria, depois da união.

Organizações 01101088,"8

profissionais, tanto direitistas quanto
esquerdistas, foram sufocados pelo po-
derio egípcio, enquanto a situação eco-

nômica do país piorava, dia a dia.
Da própria Siria surgiu o plano de

revolta e. os egípcios foram banidos
por completo, mesmo porque nunca

possuiram raizes fortes e profunda-
mente infiltradas lá. E assim, a R. A.
U. desmoronou-se por dentro. Nasser
desistiu de intervir com fôrças mili-
tares para sufocar a revolta, tentou
explicar este seu ato, com não derra-
mamento de sangue. Varios jornais
do mundo deram razão a ele por es-
ta atitude.

Pode-se dizer claramente, que não
foram motivos humanos e de fraterni-
dade que o impediram de tentar pegar
para si o perdido, e sim a inteligente
previsão que, talvez não conseguisse
superar os sírios revoltosos.

Nasser teve muito cuidado, e por
isso não colocou sua fôrca militar a

serias provas, talvez sua fraqueza seria

descoberta vor muitos.
Com o desmoronomento da R. A.

U. surge uma série de fatos positivos

relacionados com a independencia dos

países da região. A revolta na Siria

veio provar que O “nasserismo” não

é um fator de união entre os povos

árabes, e é importante que todos os
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tovos do mundo que acreditam ser

Nasser o responsavel pela unificação

entre os árabes compreendam agora o
êrro por êles cometidos, em confia-
rem nos grandes sonhos e ilusões do
voberano egipceio.

Todos os povos da região vêem no
desmoronamento da R. A. U. como
algo importante que veio tirar o peri-
go de ameaça às suas independencias.
Porém, não se pode iludir, pensando
que o perigo do “nasserismo” já pas-
sou! Não ficariamos surpresos, se 0
tirano do Egito tentasse de maneiras
perigosa ou não para êle, recuperar
o que perdeu, sendo tão importante.

A união da Siria com o Egito trou-
xe consigo uma infinidade de proble-
mas para a segurança de Israel. Pois
Nasser conseguiu um único comando
das fórçgas militares no “front” norte
e sul de Israel.

Esta união deu mais vontade e
impulso aos sirios e egípcios para con-
seguirem uma aproximação territorial,

tanto por meio da Jordânia, como con-
quistando Israel. Estes planos de Nas-
ser sofreram agora um serio golpe ,e
pode ser que tenham terminado para
sempre.

Os novos dirigentes da República
Arabe Siria, com certeza, não tenta-
rão mudar a ideia arabe anti-israeli
existente em quase todos paises ara-
bes; porém, eles terão que enfrentar
o problema das fronteiras de uma for-
ma mais realista.

Israel deve observar seu vizinho
do norte, com a decisão de conservar a
paz e certa de que a paz é interesse

mútuo e de grande importância para
a Siria e Israel bem como para outros

paises do Oriente. Médio. A lei da ami-
zade deve existir entre nós e os sirios
que recomeçaram sua independência.

Israel, hoje mais do que nunca faz
um apelo à Siria e a outros paises
árabes, para a conveniência de paz na
região.

 

CIÊNCIA EM ISRAEL

Durante êstes anos, a Universida-
de Hebraica fundou muitos cursos

novos e novas faculdades. Estas
constituem a Faculdade de Ciências, a
Faculdade de Sociologia, a Faculdade
de Direito, a Faculdade de Agricultu-
ra e a Faculdade de Medicina; e os
curscs, Ce Odontologia, Farmácia e
Educação, bem como o curso graduado
de Bibliotéca. No ano passado. foi as-
sinalada a fundação do Instituto de
Estudos Judaicos Contemporâneos, di-
rigido pelo Dr. Noshé Davis. E' uma
nova bibliotéca Nacional Judaica da
Universidade, que contará com aproxi-
madamente 2.009.000 de livros e ma-
nuscritos, está entre os importantes
projetos já em andamento.

Hoje, Israel ostenta resultados bem
mais auspiciosos com seus 7.500 estu-
dantes da Universidade Hebraica, em
seu novo centro. Educação Superior pa-
ra êsses jovens rapazes e moças é uma
necessidade nacional, seu aperfeiçoa-
mento e habilidade são urgentemente
exigidos para promover o progresso de
Israel, Os graduados da Universidade
e pesquisadores estão profundamente
ligaos com o desenvolvimento ciênti-

(Continuação pág. 28)

fico de seu País. Eles têm contribuido
para a luta contra o Cancer, a Tuber-

culose e uma extensa lista de enfermi-
dades tropicais; êles sondaram o solo,
em busca de depósitos de petróleo,
água e jazidas de minerais; êles rea-
lizaram importantíssimas Pesquisas no
setor da energia atômica e energia so-
lar. Israel conta também com o seu
conhecimento e genialidade para re-
solver de certa forma a deficiência no
País de fontes naturais.

Por exemplo, um dos arrojados em-
preendimentos da Universidade é o
projeto de uma granja de zona árida
para determinar com as colheitas po-
dem ser fartas e produzir vantajosa-
mente em áreas onde há falta d'agua,

A Universidade contudo é bem
mais que a simples fonte original do
roder para os homens especialisados,
ela serve também como ponte intelec-
tual entre a cultura ocidental e o
Oriente.

Esta tarefa foi realçada na prática
pelo papel sempre crescente da Uni-
versidade em provir com a ajuda téc-

nica e de médicos as recentes nações
independentes da Africa e da Asia.

— Op
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Certa ocasião, um amigo de
Shalom Aleichem viu o afamado

escritor monologando na rua.

— Pelo amor de Deus — adver-
tiu o amigo. — Sabe que está fa-
lando sózinho?

— E o que tem isso — redarguiu
Shalom Aleichem. — Se encontro
finalmente uma pessoa inteligente
para conversar, você precisa se
intrometer ?

HUMOR JUDAICO

Certa vez apanharam um grupo
de jovens ímpios em flagrante pro-
fanação da paz sabática. Fumavam,
jogavam baralho e praticavam ou-
tros atos proibidos no sábado.

No dia seguinte, foram acusados

perante o rabi. Este, com severi-
dade, exigiu explicações.

O primeiro dos rapazes declarou:

— Rabi, eu estava distraído; es-
queci que era shabat.

— É possível — respondeu 0
rabi, acariciando a barba, medita-
tivamente. — Você está perdoado.=
O segundo alegou:

— Tutambém estava distraído;
esqueci que no sábado não se pode
jogar.

— É possível — disse o rabi,
afagando a barba. — Está per-
doado.

Chegou então a vez do terceiro,
em cuja casa os moços desonravam
o shabat.

— E qual é a sua desculpa? —
indagou o rabi. — Estava também
distraído?
— De fato, rabi, eu estava —

redarguiu o sujeito, compungido.

— E do que se olvidou?

— De abaixar as cortinas! —
replicou o acusado.

Um ateu veio visitar um rabí mila-

groso.

— Sholem aleichem, Rabi — disse O
|

ateu. |

— Aleichem sholem, — respondeu o

rabi. a

O áteu tirou um gulden e deu ao ra-

bi, que o meteu no bolso.

Sem dúvida o senhor quer alguma

coisa de mim. Talvez a sua mulher não

tenha filhos e o senhor queira que eu ore

por ela?

— Não, Rabí não sou casado, — res-

pondeu o ateu.

E deu ao rabí mais um gulden. Mais

uma vez o rabí o embolsou.

— Mas, deve haver alguma coisa que

o senhor me quer pedir. Talvez tivesse co-

metido um pecado grave e queira que eu

ore a Deus por ti.

— Não, Rabí não me consta que te-

nha pecado, — disse o ateu,

E mais uma vez deu um gulden ao

rabí, que o pôs no bolso.

— Será que os negócios vão mal e o

senhor quer que o abençoe? — perguntou

o rabí, esperançoso.

— Não, Rabí, foi um ano muito bom

para mim.

E mais uma vez deu-lhe um gulden.

— Afinal, o que quer de mim? —

perguntou o rabí, admirado.

— Nada, absolutamente nada, -— res-

pondeu o ateu. Queria vêr sômente quan.

. to tempo um homem pode continuar re-

cebendo dinheiro por nada!

Ena
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-טסואוואבטסבלעזןטסעפאטימףמאקןופ

poלעוותוחילשרעזדנוא‏]voרעטייוו‏
דיזרעמןואגנוראפרעדרעמ.טימןריפרעד
.גנומיטשאברעזדנואןיאטייקרעב

םענעלאפואפ

"NANDO tםָאווטעןואםָאוו-סעפעךיאןיפעגםיוא-גַאט‏

ןופזיא[ויצ-ילעופ--הדובעה-תודחא
ַאיווםיורַאעינאפמַאק-לַאוורעקיטציארעד

TT,רעפמעק DAN DRIַאךרודןסירעגכרוד‏
ןופגנוטלַאהעקיטומיד.רעייפךעלרעפעג
דרושםעדיבגלםירבחרעטנזיוטערעזדנוא
,טָארַאּפאןשיאי"אפמןופקורדןכעלרעד

טימןרָאוועגןדנָאוועגנָאםוטעמואזיאסֶאוו
סאד--טפארקרעכעלנייוועגרעסיואןַא
.ץלאטשןואגנונעקרענָארעזדנואטנידרַאפ

דנעמַאזוצערעזדנוא‏DDןעגנַאלקפַאיד
ןיאןוארעצעלפ-סטעברַאידףיואןפערט
-ומיטפןואקיטכעמןענייז--[זיירק-בוטש
ןיא|םיהבחוד!ופשטעבראיד.קידנריל

PN ANT ONDדנאןעוועגזיא,םיצוביק‏

ןעוועגזיאסאד.טפארקךסאטימןדאלעג

-קַאפןוארעוועגשיעדיאטימטסעמרַאפא
-כעמאןופקורדםעדןגעקלַאירעטַאמןשיט
.טלעגןואטארַאּפַאןקיט

אזיולבטכיירגרעדעקאטןבָאהרימ
טשינןענייזרימרעבָא,גייטשפיואםעניילק
‏DO“ןפירגנָאעלַאןסיוטשעגפַא,ןטָארטעגפא
ןופםירבחראפטסאפסעיוו,קידשפנ-תור

-

ןופ

קָאסַאבהשמ

.םענעלַאפרַאפןופ

.לקיטשאןח.לקירטשַא

.ןגערעדנוקעסַא--ךיואלֶאמַא

.ןקלַאוו ַא‏YRןעגנעהןבילבעגרעביאאםָאוו

.קנַאדעגַאיצןַאלפָארִעַאןא

.םיורַאםיוקלפענןופךיזןסיירםָאּוו

בוטשרעטזָאלרַאפַאןופרעטצנעפדנילבַא

.טייקיטכילוצ.סנךרדב.ךיזטנפעסָאוו

.לכיימש--רָאגטרעווןואךיזטשרעהַאברערטא

Rטכערעג-קידהזעהגנובעגרַאפ‏———

.ךעלדנעמוא.םיוא-גָאט,ןייא-גָאט

.טייבךיזטרָאםָאד
AVR MT‏

.ךעלדנעטשרַאּפ

aBO

 

-רעניא[א[ופ[עיירדסיוראטשינךיזןאק
זדנואטביילבםע.לגנארעגןשיעדואןכעל
יירטעג[ענייזעכלעווידזַאןפָאהוצרעביא

pa japaרעדןופןטרעווידוצי"אפמ‏
|,גנוגעוואב-סטעברא ‏paoטשינךיזןלעוו
ןלעווןואןכאמלטבמרעדַאןכאמםוטש
,ענעיוצסעיזיצעדיד‏ [זָאלרעביאטשינ
ןטלאהאבראפןטרעווערעייטןליוועכלעוו
.גרַאווטלַאןקיטיינ-טשינןשיווצ

INDזא,ךיזטכוד PDטייקרעכיזטימ‏
סעםֶאווןטאדנַאמיירדיד:ןלעטשטסעפ
טעמכןענייז,ןלארעבילידןעניוועגןבָאה
.י"אפמןופןעמוקעגקידנעטשלופ

רעדףיואסיורַאזיאייטרַאפעויניד
ןופרענעפעטלקיוועגרעדנאנאפטימענערַא
|.עיטארקַאמעד זיאיןלאווידְךֶאנ,טציא
-אבףרַאדעכלעוו,טייצ-וואורפידןעמוקעג

TMעבילרעדראפרעקיטכיווזיאסָאוו‏-
|ייטראפרעלאר -איצֶאסרעזאושזרובריא
-עדרעדראפגרַאזידרעדַא,םָארגָארּפרעל
ןרעוורֶאְלְקטעווסָאד?דנַאלןיאעיטַארקַָאמ
ןואןסעומשידןבייהנָאךיזןלעווסעןעוו
.עיצילַאְאקרעיינאןגעווןעגנולדנאהראפ

זיולבןלארעביליד[ופגייטשפיוארעד
-עגםייקמטשינ‏DANןטאדנַאמיורדטימ
-ושזרובא]ופרעטירידןופתואיבנידןעוו
ןאקסִארזַא,ךעלגעמ.עוויטאנרעטלַארעזא
טימםכסהאוצןזיירקעספיוועגןגעוואב
-ארפןלַאיצֶאפאןופעזאברעדףיואי"אפמ
עכעלטפאשלעזעגענעיןופטסנידםוצםארג
יורטוצ.ןעקנָאשעגןבָאהםָאוו,ןטכיש
‏BIRDרעיינרעד

ןייזטשינ‏emי"אפמןיא"עגנוי,יד
-סהןשיטאמארגַארפ‏NSןכיירגרעדוצרעווש
ןופרעריפידביוא---[?ארעבילידטימםכ
דעגןליפטשינךיזןלעווייטראפרעיינרעד
ידןעמיזצוצןתובייחתהערעייזטימ]דנוב
.י"אפמןיאןצנערנעטעשיטַארקַאמער-יטנא

עטכערידטימי"אפמןופעיצילַאאקא
ראפגעוופיוארעטסגרערעדזיאןעייטרַאּפ
|טפנוקוצרעדראפ.הנידמרעד רעדןופ
טייקטפעפרעדראפןואגנוגעוואב-סטעברא

NDראּפעטכעריד.םישזערןשיטארקַָאמער‏-
VDףיואןייטשוצןייזחוכבטשינןלעוו‏

וצןואעיטַארקַאמעררעד‏PDךאוורעד
,י"אפמןיאןזיירקענעיראפיזןקידייטרַאפ

IND VI SPT DM DRY‏
ןזייוואבזדנואןלעווןכְאוועטסטנעָאניד

-יאןטיהפֶאטעווייטרַאפעלַארעבילידיצ

םעדןופןואןתובייחתהעשיטַארקַָאמערער
רעדןופטפנוקוצידקיגנעהפַאךיואזיא
.ייטרַאפרעיינ

,ןצנעדנעטעשיטַארקַאמעד-טשינידוצרעג
DANיפשידןיאןשרעהוצןביוהעגנַאןבָאה‏-

.יאפמןופןצ

jmטשינאםיוראןבאהלאזי"אפמ‏-
לארשי.טלאווןלַאווידןופעטפארטשאב
ביוארעבָא.ןטילעגןופרעדלאפָארטסַאטַאק
'-כַאטראפ.ןלעווןלַאווידןופןטאטלוזעריד
|בילוצ[רעווטעוועל ןדעירַאּפןליווםעד

--עיצילַאאקאןיאןקילייטאבוצךיזזיירפ
BDעבלעזידוצןריפרעדטקערידמואסאד‏'

ידייבי"אפמ‏PDגיזאיוו,ןטאטלוזער
|רעדעיףיואףיורַאטגניווצטקַאפרעד.ןלאוו
טשינידכ.ךאוורעדףיואןייטשוצייטרֶטפ
םעדןייגמוראלֶאזי"אפמ‏INןזאלרערוצ
!ריאוצןרעקמואךיזלֶאזיז;קלֶאפןופןליוו
.--[טייהניואוועגןואעיציזָאּפרעקידרעירפ
טשינןלַאווןייקללכבןטלָאוו'סיוויוזא
.ןעמוקעגרַאּפ

VOSרעדקיגנעהפַאמוא--[עייטראפ‏-
-יִלַאְאקאוצןטאדידנאקןענייזייזיצןופ
בייוחמןענייז--טשינ‏PIN,תופוש-עיצ
‏pm“ןשירָאטסיהםעדיירטעגןבילבראפוצ
-יואןט-15ןופגנודיישטנַא-םקלֶאפרעדןופ
-אקאראפסָאוו,ןעייטראפעלא.טסוג
ןזומ--ןרעווןפאשעגטשינלֶאזסעעיצילַא
|עיזיצער-סקלֶאפידןכעלקריוורַאפ ‏BS-ןוא
[פיוטש

|

םעיינןדעי

|

ןשיטַארקַאמעד-יטנא
טשינןאקגנוריגער-לארשיעייניד.וואורפ
-רעירפרעדןופעגַאלפיואעשירפןייקןייז
טעווןויצ-ילעופ--הדובעה-תודחא.רעקיד
.גנולעטשנייאידןטיהפֶאטסעפ

טעוו'סיצןרעוורֶאלקטציאףרַארסע
ןובשחרעקיטומאי"אפמ[יא[בייהנאךיז

-יסעתמאידןכַאמרֶאלקןלעוו‏DAYשפנה
-ראפםוצןעוועגםרוגןענייזעכלעוו,תוב
ןעמרעדַא,ןלאווידיניב.י"אפמןופטסול
ידןטלַאהוצוואורפםעד[ייזךישממטעוו
ןילפיצסידרעדןופן[רעמַאלקידןיאייטראּפ

poןייגנָארעטייווטעוו'פןואבאטש-לַאוו‏
יזטעווסאו.ייטראפידןריטנעמיגערפַאד
טדערץלַאלייוו.ןקידיילסיואשיאעדיא
PR,רַאפרעד TNסולראפידןופטאטלוזער‏-
prosaןט pr pnידןיאןעגנוריוייד‏
טשינטאהטארַאפארעד.י"אפמןופןעייר
.י"אפמןיאךורבםעדןכאמ-טנוזעגטנאקעג
-וצמואעשילַארָאמ[ןואקיטירקעשיעדיאיד
ייטראּפרעד‏DDןעיירידןיאטייקנדירפ

poךיזןלֶאזייז.ףיטןואטסעפוצ‏NS‏
MINטייטשייטראפיה.ןשוטרַאפטכייל‏

VDNDאןבעגזומיז:ןעגנודיישטנַא‏

יזןואןעיירעריאןיאןעגנוניימידטרָאוו

 

 



 

PP DSהנ'רמרעדראפקילנמוא‏
-לעזאראפי"אפמידןענרַאווןעמףרַאד

דראפ-וצןכעגריאףראד[ןעמןוואורפעכ

jo,ןייטש aעדיד[ייגמוראטשינןֶאק‏-

דיוצךיזןזומטעוויז.קלֶאפןופעיזיצעיזיצ

ןטייהניואוועג.עשירעשרעהעריאןיאןעמ

.ןטיטעפאוא

|וואורפרעד גנוריפנָא-י"אפמרעד[ןופ

ידראפתוירחארעדןופךיזןעיירדוצפיורא
-צולפיד:ןעגנולעגטשינךיואטעוו‏ ,ןלַאוו

םיגיהנמעשיאי"אפמןופגנודנעוועקידגניל

DISןייזטסואוואב-רעטעברַאןשיטסילַאיצֶאס‏

טשרמולכ.ןבָאהרימזַא,דרייה-רארטשידןוא

."עטכערידןופגייטשפיוא,‏ םוצטקריוועג

דארעבי>,יד.תועיבציוורעמטשינ:ןענווז

רעדבילוצןגיטשעגלסיבאזיאייטרַאּפ"על

רעקירַאי-ננַאל

|

ןופקיטולֶאּפרעלַאיצֶאס

דַאיצְאסידןופץנעטסיזקעידאקווד;י"אפמ

-מַאראזיאןעייטיואפ-רעטעברַאעשיטסיל"

yaןואגייטשפיואםעדטלַאהראפסאוו‏

.לארשיןיאעטכערידןופגנוקיטסעפאב

|ןריולראפטשינןבאה.רומ יד.תבוט>
-רעטייוויד.ןריולראפטָאהי"אפמ.עטכער

,ןגייטשוצעטכעריד.ןופןעגנונעפאהעקיד

-טארעדןוא[עגנוגנידאבידןופןעמַאטש
,רעפסאמ ןופןרָאוועגןפאשעגזיאםָאוְו‏" 
ןעוועגםרוגןבָאהסִאוו,"עגנוי;יד.י"אפמ

DVIדנכרעטרעפרעדוצןוחצנןשיאי"אפמ‏

-רַאפידןעוועגםרוג‏ ךיוא‏ ןבאהיוז..תפ

.תפנכ.רעטפניפרעד,-וצ:ןטסול
ףמַאקאטריפעגןבָאהלאזואפמןעוו'

ר -ארקַָאמעדןואעלַאיצאסיד[קידייטרַאפוצ
גנוגעוואב-רעטעברַארעדןופ.ןטרעוועשיט

פַאלְקרערעוושָא'ןעוועגסעטלֶאוויזןוא
ןופפאלקרעקיטציארעד.הנידמ.רעדראפ
רעדראפקילגמואןייקטשינזיא:י"אפמ

אןרעווךאנ‏INDסע--טרעקרַאפ,הנידמ

דעגןבאהטעוויזביוא,י"אפמראפכרב

ןופןפיולטנַא.וצטשינ‏miןכעלרעניא:גונ

NBR‏

רַאּפדלושידןפהַאוווצפיורַאוואורפרעד
-נִָאיד)"י"אפמ.ןופןצעמע,'ףיואהלפמרעד
טעוו(גנורעלקרעדסנוירוג-ןבןיאגנוטייד

pen)א.עגאלידןכאמ-טנוזעגםוצןפלעה‏
ןֶאק"י"אפמןופןצעמע,רעביאןוחצנרעינ
.אפוגי"אפמןיאןטסולרַאפעיינוצןריפרעד

PDDןבאהןטַאטלוזער-לַאוויד DI|N‏
דריבידןופגנואיצַאבעוויטַאגענידןזיוואב

ילילכילצרךשי

ןענייזתסנכרעטפניפרעדוצןֶלַאוויד
-לעזעגרעזדנוארעבָא,זדנוארעטניה:ןיוש
.זדנואראפךאנזיאתוחילשעכעלטפאש
ראפי"אפמרעדטלאצאבטָאהקלֶאפסאד
|.ןצנעדנעטעשיטַארקַָאמעד-טנַאעריא יד
ןענייזדיחיןופטפאשרעהוצןעגנובערטש
.ןרָאוועגןסיוטשעגקירוצ

סיוראזיא.ןויצ-ילעופ---‏ הדובעה-תודחא

יד.עינאפמַאק-לַאוורעד‏PDעטקראטשעגא
ףיוראזדנואףיואטגיילןלאווידןופערעל
םעד.[קראטשראפ‏ .ןרַאפןקריוווצ‏ בוחא
ןשיטַארקַאמעד ODPSןרעכיזראפיוצ.ןוא‏
-ַאמעד-לארשיו,רעדןופןכות‏ ןלאיצאסםעד

.עיטַארק

טינןענייז.טקנופדנאטש.ןשיטעמטירַאןופ
.ןעגנורעדנעעקידנריהיצערןייקןעמוקעגרַאּפ

spasןופ--‏

=

ןשיטיפָאּפ.=..ךעלטפאשלזעג
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(Colônias de Férias) a realizarem-se no mês de Janeiro de 1962
s

INFORMAÇÕES: São Paulo - Rua da Graça, 758ou 917 - Apto. 23

Rio de Janeiro - Rua Afonso Pena, 28 - Apto. 101 - Fundos - Tijuca

JOVENS!!!
| Participem das nossas tradicionais Machanot Kaitz
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“Maquinas de Costura Industriais em Geral
MÁQUINAS E ACESSÓRIOS PARA INDÚSTRIAS DE SACARIA, MALHARIA,-

CAMISARIAS, ROUPAS FEITAS, ESTOFAMENTO, TAPEÇARIA, CALÇA-

DOS, ETC. - REPRESENTANTES EXCLUSIVOS DAS AFAMADAS MARCAS:

 

Adler

   

 
Union Special U.S.A. Schmetz Alemanha

Columbia* U.S.A. Pedersen Dinamarca

Lewis U.S.A. Dania Dinamarca

Eastman USA. Astra Alemanha
Durkopp Alemanha 0 Cornely França

Alemanha. United Mattress USA.

 

PAC S. A.
INDÚSTRIA E COMÉRCIO

são PAULO — ‎למ Aurora, 59-71 — Rua dos Timbiras, 36 — Cx. Postal 30
Telegrama — PANCOSTURA -— Fone: 34-9177 — (Rêde Interna) >

FILIAL — Rua Ribeiro de Lima, 504 — Fone: 36-1715.

RIO DE JANEIRO — Rua Alexandre Mackensie,l117 — Caixa Postal, 1327

Telegrama — COSTPAN — Fone: 43-3726.

PÔÓRTO ALEGRE E Rua Voluntários da Pátria, 533 — Caixa Postal, 2745

Telegrama — COSTPANSUL — Fone: 8664.

“RECIFE — Rua Princesa Isabel, 105

Telegrama — COSTMAQ — Fone; 2523.
Caixa Postal, 2477   


